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Em nota divulgada ontem, 
deputada Fátima Bezerra 
disse que seu partido, o PT, 
avançou na construção de uma 
aliança com o PSD, presidido 
por Robinson Faria. Alega ter 
informações de “avançado 
estágio na composição do 
PMDB com o PSB”, com o que 
sua legenda não concorda.

O Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, em Recife, 
determinou a indisponibilidade 
dos bens do deputado estadual 
Gilson Moura, no valor de R$ 74 
mil. O parlamentar responde a 
ação de improbidade acusado 
de irregularidades no Ipem-RN.

Um dos blocos mais 
irreverentes do carnaval de 
Natal, as Kengas escolheram 
o ex-jogador Marinho Chagas 
como homenageado. É a 
primeira vez que o bloco terá, 
em vez de madrinha, padrinho.
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 ▶ Fátima Bezerra anuncia nova opção

 ▶ Instituto de Medicina Tropical da UFRN tem como objetivo ampliar as pesquisas acerca de doenças como a dengue

 ▶ Lula Belmont, fundador do Bloco das Kengas, e o homenageado, Marinho Chagas, a “Bruxa”
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Editor 

Marcos Bezerra

A JUSTIÇA DETERMINOU que o de-
putado estadual Gilson Moura 
(Pros) fi cará com seus bens indis-
poníveis, por suspeita de partici-
pação no esquema de desvio de 
recursos públicos do Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande do 
Norte (Ipem-RN), principalmente 
através da nomeação de funcio-
nários “fantasmas”.

O limite do bloqueio é de R$ 
74 mil e é feito para que, em uma 
eventual condenação, Moura pos-
sa ressarcir os cofres públicos. A 
ação corre em segredo de justiça 
e não há explicação para a quan-
tia a ser bloqueada. 

Em sua declaração de bens ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
nas eleições de 2012, quando con-
correu ao cargo de prefeito de Par-
namirim, Gilson apresentou um 
patrimônio de R$ 647.222,19, di-
vididos em um imóvel, aplicações 
fi nanceiras e um veículo (Land 
Rover Discovery 4).

A decisão pela indisponibi-
lidade dos bens foi tomada pelo 
desembargador federal Láza-
ro Guimarães, integrante do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião (TRF5), em Recife. Ela reverte 
parte da decisão tomada na Jus-
tiça Federal no RN (JF-RN), pelo 
juiz federal Ivan Lira, a partir da 
ação de improbidade apresenta-
da pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), baseada nas investiga-
ções dos desvios de dinheiro pú-
blico do Ipem durante a gestão de 
Rychardson de Macedo Bernardo, 
indicado por Gilson e que recen-
temente assinou um acordo de 

delação premiada no qual apon-
ta o deputado como benefi ciário 
do esquema.

Com a determinação, o de-
sembargador acata uma parte 
dos pedidos do MPF, que tam-
bém desejava o afastamento do 
parlamentar de suas funções na 
Assembleia Legislativa do RN 
(AL-RN).

Na apelação assinada pelo 
procurador da República Kleber 
Martins, que desejava reformar a 
decisão do juiz federal Ivan Lira, o 
MPF voltou a pedir o afastamento 
do parlamentar, mas teve o pedi-
do negado mais uma vez. 

A ação de improbidade apre-
sentada pelo MPF ainda faz par-
te dos desdobramentos da Ope-
ração Pecado Capital, defl agrada 
em 2011 pelo Ministério Público 
do RN (MP-RN).

No âmbito da Justiça Estadu-
al, o deputado ainda responde ou-
tra ação de improbidade, apresen-

tada pelo MP-RN. De acordo com 
a denúncia, Gilson Moura teria 
usado de seu cargo para requisitar 
ao então delegado-geral da Polícia 
Civil, Ronaldo Gomes de Morais, 
o afastamento do delegado Ma-
tias Lauretino da Delegacia Espe-
cializada em Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Deicot), quando 
investigava a gestão de Rychard-
son no órgão.

Baseado no depoimento dado 
pelo ex-diretor do Ipem aos mem-
bros do MPF e do MP-RN, os pro-
motores e procuradores da Re-

pública apontam que, a partir de 
2007, quando Rychardson assu-
miu a diretoria, o “controle infor-
mal” do instituto estava com Gil-
son Moura.

Nessa condição, o deputado 
teria dado a Rychardson a tare-
fa de desviar verba dos cofres do 
Ipem-RN, com o objetivo de hon-
rar “compromissos políticos com 
lideranças” ou mesmo embolsar a 
verba. A cada mês, após apurar os 
desvios, o então diretor-geral afi r-
mou que fazia a divisão com Gil-
son Moura.

Segundo o recurso apresen-
tado pelo MPF, o desvio das ver-
bas concentrava-se na nomea-
ção de funcionários “fantasmas” 
nos quadros do Ipem/RN e na si-
mulação de despesas com forne-
cedores de produtos e serviços à 
entidade. Os “fantasmas”, ainda 
de acordo com o parquet, teriam 
prestado algum serviço nas cam-
panhas políticas de Gilson Moura 
ou simplesmente devolviam qua-
se 90% do salário que recebiam. 
Os valores eram engordados tam-
bém com a concessão de diárias, 
sem que os funcionários tivessem 
viajado.

O PLENO DO Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) marcou para o próximo 
dia 4 de maio as novas eleições para 
prefeito em Mossoró. A resolução 
estabelecendo a nova data foi apre-
sentada no fi nal da sessão de on-
tem pelo presidente da corte eleito-
ral, desembargador Amílcar Maia, e 
aprovada por unanimidade. 

Os detalhes de como se dará o 
novo pleito serão conhecidos so-
mente quando a decisão for publi-
cada. A previsão inicial era que o 
assunto entrasse na pauta somen-
te na próxima sessão do TRE, que 
ocorrerá dia 11 de março, no en-
tanto ao fi m da reunião plenária 
o presidente decidiu apresentar a 
resolução.

Apesar de ter sido aprova-
do, o acórdão a respeito das no-
vas eleições em Mossoró somen-
te será publicado no Diário da 
Justiça Eletrônico   depois que os 
outros acórdãos aprovados ante-
riormente na sessão de ontem fo-
rem publicados, o que dará tempo 
para preparar todo o calendário da 
nova disputa mossoroense.

Na mesma sessão de on-
tem, o tribunal manteve o afasta-
mento de Cláudia Regina (DEM) 
e Wellington de Carvalho Costa 
(PMDB) da prefeitura de Mosso-
ró, ratifi cando a decisão de outu-
bro passado proferida pela juíza 
da 34ª Zona Eleitoral, Ana Claris-
se Arruda, que decidiu pelo afas-
tamento da prefeita e do vice por 
abuso de poder econômico duran-
te as eleições de 2012. O recurso de 

ontem rebatia a acusação de cap-
tação ilícita durante a campanha.

No recurso, que teve o juiz Ver-
lano Medeiros como relator, a de-
fesa de Cláudia Regina pedia seu 
retorno à prefeitura, em detrimen-
to da decisão da juíza Ana Claris-
se. “Verifi quei duas irregularida-
des na prestação de contas. Uma 
são os valores dos veículos tipo Hi-
lux que estão com estimativa de 
preço abaixo de mercado e outra 
é referente a doações de pessoas 
que não tinham poder aquisitivo 
para tanto”, explicou Verlano ao 
proferir seu voto.

Ele incluiu ainda a utiliza-
ção de um helicóptero como sen-
do irregular. Em decisão anterior, 
quando Verlano também foi rela-
tor de outro processo julgando as 
contas de campanha, não havia 
considerado este fato como abu-
so de poder. “Não havia considera-

do porque não estava incluído na 
prestação de contas, mas observei 
que a sentença da juíza foi muito 
bem fundamentada e que a defe-
sa não contesta nos autos a utili-
zação deste veículo. Mantenho to-
das as irregularidades apresenta-
das e acrescento o helicóptero que 
serviu para propaganda direta e 
indireta”, destaca.

Na decisão da juíza Ana Cla-
risse o uso do helicóptero consis-
te na prática de “Caixa Dois” por 
não estar incluído nas contas de 
campanha, além disso, se estives-
se na prestação de contas, impli-
caria em extensa extrapolação 
dos gastos em relação ao limite fi -
xado pelo partido no registro de 
candidaturas.

Doações ilegais também fo-
ram consideradas na decisão, 
como as apresentadas em nome 
do colégio e universidade Ma-

ther Christi, que integra o progra-
ma Pró-Superior da Prefeitura de 
Mossoró, num sistema de bolsas 
de estudo para alunos da rede pú-
blica em troca de isenções fi scais 
para as universidades particulares.

O acórdão da decisão de on-
tem será publicado até a próxima 
sexta-feira, 28, conforme a expec-
tativa do tribunal. 

Mesmo com a defi nição da 
nova data para eleição, a prefeita 
afastada de Mossoró ainda pode 
recorrer ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). De acordo com o ad-
vogado de defesa de Regina, San-
derson Mafra, o indeferimento do 
recurso pelo TRE, ontem, já era es-
perado. “Pelas decisões anteriores 
a defesa já previa esta decisão. Por 
isso todos os esforços estão volta-
dos para o TSE. Vamos entrar com 
recurso assim que esta decisão for 
publicada”, disse.

FOLHAPRESS

O DEPUTADO EDMAR Moreira 
(PTB-MG) tomou posse na 
Câmara dos Deputados na 
tarde de ontem. Ele entra 
no lugar do ex-deputado 
Eduardo Azeredo (PSDB-MG), 
que renunciou ao mandato 
na semana passada depois 
de a Procuradoria-Geral da 
República ter recomendado a 
sua prisão. 

Moreira é conhecido como 
“deputado do castelo” desde 
2009, quando veio à tona a 
informação de que ele era 
dono de um castelo no estilo 
medieval no interior de Minas 
Gerais. 

Azeredo é acusado de 
liderar esquema de desvio de 
recursos de estatais mineiras 
para sua campanha à reeleição 
ao governo de Minas, em 1998. 

Edmar Moreira chegou à 
Câmara por volta das 16h e 
entregou seu diploma eleitoral 
e a declaração de imposto 
de renda na Secretaria Geral 
da Mesa. Em seguida, ele se 
dirigiu ao plenário, onde foi 
empossado pelo deputado 
Inocêncio Oliveira (PR-PE), 
que presidia a sessão no 

momento. 
Diante de um plenário 

praticamente vazio, 
Moreira fez o juramento 
em que prometeu respeitar 
a Constituição e as leis 
brasileiras, e assinou os 
documentos necessários para 
sua efetivação no cargo. Em 
seguida, ele registrou a sua 
senha no plenário para que 
possa marcar sua presença em 
plenário e os seus votos. 

Questionado sobre 
o assédio da imprensa, o 
petebista afi rmou apenas 
que isso não o incomoda. 
“São todos muito simpáticos”, 
disse. Ele não quis responder 
a nenhum questionamento 
sobre as denúncias que 
envolveram o seu nome em 
2009, quando foi revelado que 
ele havia destinado parte de 
sua verba de gabinete para o 
pagamento de uma empresa 
de segurança do qual era dono. 

Oitavo nome na lista de 
suplentes da coligação do qual 
fez parte nas eleições, Moreira 
começou a se movimentar 
para garantir sua volta à 
Câmara assim que Azeredo 
indicou que renunciaria ao 
mandato. 

FOLHAPRESS

APÓS A DERROTA na sua estreia 
da Libertadores, em jogo que 
fi cou marcado pelos atos 
de racismo da torcida do 
Real Garcilaso (PER) contra 
o volante Tinga, o Cruzeiro 
goleou a Universidad de Chile 
por 5 a 1, ontem, no Mineirão. 

Ontem, com o placar 
elástico, o time mineiro somou 
os seus primeiros três pontos 
na tabela, mas só assumiu 
a liderança do Grupo 5 por 
ser melhor nos critérios de 
desempate que Defensor, 
Real Garcilaso e Universidad 
de Chile, que têm a mesma 
pontuação. 

A vitória da equipe de Belo 
Horizonte teve como destaque 

o meia Ricardo Goulart, autor 
de três dos cinco gols do time 
no confronto. 

Ao lado de Éverton Ribeiro 
e Dagoberto, que formavam a 
linha dos três meias do time, 
com Marcelo Moreno mais à 
frente, Ricardo Goulart ajudou 
o Cruzeiro a abrir 3 a 0 ainda 
na etapa inicial. 

Ele marcou o primeiro e o 
terceiro gol, além de dar uma 
assistência para Dagoberto 
marcar o segundo da equipe. 

Na etapa fi nal, o time da 
casa levou um susto aos 20 
minutos, quando Lorenzetti 
descontou para os visitantes. 

Mas, Ricardo Goulart 
anotou outro após cobrança 
de escanteio. Willian selou a 
goleada.

VOLTA ÀS URNAS
/ MOSSORÓ /  PLENO DO TRE-RN DEFINE 4 DE MAIO PARA ELEIÇÃO SUPLEMENTAR E NEGA NOVO 
RECURSO À PREFEITA AFASTADA CLÁUDIA REGINA; DETALHES DÓ PLEITO NÃO FORAM DIVULGADOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gilson Moura tem bens indisponíveis no limite de R$ 74 mil

NEY DOUGLAS / NJ

Gilson Moura tem parte dos 
bens bloqueados pela Justiça

/ 2ª INSTÂNCIA /

“DEPUTADO DO CASTELO” 
TOMA POSSE NA CÂMARA

CRUZEIRO GOLEIA E 
ASSUME PONTA DE GRUPO

/ MENSALÃO-MG /

/ LIBERTADORES /

 ▶ Tribunal só deve publicar calendário da eleição mossoroense após outros acórdãos aprovados ontem no Pleno

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

A DEPUTADA FEDERAL Fátima 
Bezerra, que irá concorrer 
à vaga potiguar no Senado 
Federal, colocou uma pedra 
na possibilidade de integrar a 
chapa encabeçada pelo PMDB 
no Estado. Em nota divulgada 
à imprensa e nas redes sociais, 
a parlamentar afi rma que o 
diretório estadual deverá seguir o 
mesmo caminho que os petistas 
da capital e referendar o apoio ao 
vice-governador Robinson Faria 
na busca pela subida de posto 
político. 

O prego do PSD ainda não 
está batido e de ponta virada, 
pelo menos do ponto de vista 
ofi cial, porque a decisão formal 
do PT só saíra em abril, após o 
encontro regional da legenda.

“Realmente avançamos 
na construção da aliança na 
reunião do PT com o PSD e a 
partir de agora entramos numa 
fase de agendas com encontros, 
visitas, reuniões programáticas 
e busca de outros parceiros”, 
registra a deputada no primeiro 
dos quatro pontos da nota.

Os dois partidos, ainda 
ontem, começaram a construir 
uma agenda para passarem 
a viajar juntos pelo estado, 
especialmente as visitas 
em cidades do interior. O 
planejamento ainda passará pelo 
crivo dos principais políticos de 
cada legenda.

Ainda no mesmo texto, 
a parlamentar ainda deixa 
praticamente descartada a 
possibilidade de repetir a aliança 
do plano nacional no Rio Grande 
do Norte, compondo chapa 

com o Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB), 
que deverá ter mais uma vez o 
vice-presidente Michel Temer 
ao lado da presidente Dilma 
Rousseff  na campanha pela 
reeleição.

A nota de Fátima, divulgada 
em seu site e nas redes sociais 
ligadas ao seu mandato, reforça 
o posicionamento do diretório 
natalense do PT, que no sábado 
passado aprovou a aliança com o 
PSD, contra o que eles qualifi cam 
de “acordão” que o PMDB estaria 
tentando conduzir para chegar 
às urnas em outubro.

Ela destaca que as conversas 
entre os dois partidos em 
2013, quando o PT fi ncou o pé 
sobre a candidatura ao Senado 
Federal, “foram descartadas 
unilateralmente por parte 
do PMDB, uma vez que as 
informações que recebemos dão 
conta de um avançado estágio 
na composição com o PSB, com 
este indicando a vaga em disputa 
para o Senado”

A deputada deixa claro 
que a aliança com o partido 
comandado no RN pelo vice-
governador se deu por conta 
da aceitação do PSD com o 
planejamento da seção potiguar 
do PT para as próximas eleições. 
“Da parte do PT, consolida-se 
a disposição de disputar a vaga 
do Senado, ampliar o espaço 
na Assembleia Legislativa 
mantendo a vaga na Câmara 
Federal”, aponta.

O texto publicado dá como 
certo que a aliança entre PT e 
PSD seguirá até outubro. E agora 
tem como trabalho buscar mais 
aliados para compor a chapa que 
será encabeçada por Robinson 

e Fátima, exceto os adversários 
Democratas (DEM) e Partido 
da Social Democracia Brasileira 
(PSDB), que fazem oposição ao 
Partido dos Trabalhadores no 
plano nacional.

A deputada federal também 
afasta as possibilidades de voltar 
a compor chapa com a ex-
governadora e atual vice-prefeita 
de Natal, Wilma de Faria, que 
lidera o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) no RN.

“Quanto às especulações de 
aliança com o PSB disputando o 
governo em composição com o 
PT para o Senado, entendemos 
que é natural que as bases de 
ambos os partidos nutram 
esperanças nesse sentido, (...). 
Porém, o que se desenha para 
2014 é uma disputa entre PT e 
PSB, tanto nacional quanto local, 
(...)”, pontua Bezerra. 

Ela lembra que apesar das 
alianças feitas com o PSB nos 
pleitos de 2002, 2006, 2008 e 2010 
o rompimento a nível nacional 
os deixam em lado opostos 
também localmente. A nota já 
dá praticamente como certa a 
candidatura de Wilma de Faria ao 
Senado Federal, disputando a vaga 
com a própria Fátima Bezerra. 

O PSB decidiu, no passado, 
romper com o governo petista 
e lançar a pré-candidatura do 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, à Presidência 
da República.

Todos os diretórios estaduais 
do Partido dos Trabalhadores 
têm até o dia 5 de março, logo 
após o Carnaval, para enviarem 
as propostas de alianças para 
a direção nacional da legenda 
partidária. Até lá, seguem-se as 
conversas com as outras legendas.

O CAMINHO DE

/ ELEIÇÕES /  DEPUTADA FEDERAL DO PT DESCARTA PARTICIPAR DE CHAPA ENCABEÇADA PELO PMDB 
NO ESTADO E ANUNCIA ALIANÇA COM O PSD PARA APOIAR CANDIDATURA DE ROBINSON FARIA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Aventado como o nome 
para substituir Fátima Bezerra 
na Câmara Federal, o deputado 
estadual Fernando Mineiro não 
quis comentar o posicionamento 
externado ontem por sua 
companheira de partido. “A 
nota é autoexplicativa”, disse 
Mineiro. O parlamentar destacou 
que os dois partidos seguem 
conversando para afi nar os 
trabalhos que vislumbram o 
pleito de outubro. “Ainda teremos 
muitas reuniões. A agenda é bem 
grande, um calendário extenso 
de encontros. Vamos trabalhar 
bastante”, afi rmou Fernando.

O deputado Henrique 

Eduardo Alves, presidente da 
Câmara dos Deputados, não 
quis polemizar sobre a nota 
emitida por sua companheira 
de parlamento. Através de sua 
assessoria limitou-se a dizer que 
“a deputada Fátima não precisa 
de notas ou cartas para falar 
comigo, o ministro Garibaldi ou 
o PMDB”.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Fátima Bezerra 
e o ministro da Previdência 
Garibaldi Alves Filho deveriam 
ter se reunido ainda na manhã 
de ontem, mas o encontro foi 
desmarcado. A própria Fátima 
destacou que a reunião seria sim 

um café da manhã, convocado 
pelo deputado, que terminou não 
acontecendo por problemas nas 
agendas dela e na de Henrique.

Procurado pelo NOVO 
JORNAL, o presidente local do 
PSD, Robinson Faria não atendeu 
as ligações e nem deu retorno 
através de sua assessoria.

Ainda esta semana, o vice-
governador Robinson Faria, 
quando o diretório de Natal 
do PT resolveu chancelar a 
aliança com o PSD, agradeceu 
o posicionamento do partido, 
logo após um encontro com os 
principais dirigentes petistas na 
sede do PSD. 

Fátima

“VAMOS TRABALHAR 
BASTANTE”, DIZ MINEIRO

 ▶ Fátima diz que conversas foram ‘descartadas unilateralmente’ pelo PMDB

 ▶ Fernando Mineiro foi cauteloso sobre a nota de Fátima

Nota

Nas últimas horas alguns blogueiros 
do estado ao divulgarem a reunião entre 
o PT e o PSD, na qual avançamos na 
construção de uma aliança política para 
as eleições 2014, avançaram em suas 
análises e/ou interpretações de notícias e 
terminaram por acrescentarem que nós 
ainda nutriríamos a esperança de apoio 
do PMDB ao nosso projeto de disputa 
para o senado ou que esperávamos 
da parte da ex-governadora Wilma de 
Faria, a retomada de seu projeto de 
disputa pelo governo. Sobre isso, temos 
a esclarecer:

1)   Realmente avançamos na 
construção da aliança na reunião do PT 
com o PSD e a partir de agora entramos 
numa fase de agendas com encontros, 
visitas, reuniões programáticas e busca 
de outros parceiros. Nesse sentido, o 
Diretório Municipal de Natal já aprovou 
resolução de apoio à candidatura de 
Robinson Faria a governador e o Diretório 
Estadual deverá seguir a mesma direção;

 
2)   Quanto ao PMDB, entendemos 

que as conversas que ocorreram 
durante o ano de 2013, no sentido de 
uma composição onde o PT indicaria 
o nome para o senado e o PMDB o 
nome para o governo que tinha como 
objetivo fortalecer o projeto nacional da 
chapa Dilma/Temer, foram descartadas 
unilateralmente por parte do PMDB, uma 
vez que as informações que recebemos 
dão conta de um avançado estágio 
na composição com o PSB, com este 
indicando a vaga em disputa para o 
senado;

 
3)   Também foi divulgada uma 

“reunião” que eu teria com o Presidente 
da Câmara e do PMDB/RN, deputado 
Henrique Eduardo, e o ministro Garibaldi 
Filho. Na verdade, na semana passada 
o deputado Henrique me convidou 
para tomarmos um café na manhã de 
hoje (terça-feira, 25/02), mas ontem 
aconteceram dois imprevistos, tanto 
da minha agenda quanto da dele, 
inviabilizando o compromisso;

 
4)   Quanto às especulações de 

aliança com o PSB disputando o governo 
em composição com o PT para o senado, 
entendemos que é natural que as bases 
de ambos os partidos nutram esperanças 
nesse sentido, afi nal PT e PSB foram 
aliados nacionalmente desde a primeira 
campanha do presidente Lula em 1989 
e aqui no estado, desde os segundos 
turnos de 2002 e 2004 (governo do 
estado e prefeitura de Natal) e aliados de 
primeira hora em 2006, 2008 e 2010.  
Porém, o que se desenha para 2014 
é uma disputa entre PT e PSB, tanto 
nacional quanto local, com candidaturas 
para a presidência da república e para o 
senado respectivamente.

Feitos os esclarecimentos, quero 
deixar claro que defendemos que nós, PT 
e PSD, agora em bloco, continuemos a 
fazer conversas com os demais partidos 
políticos, à exceção do DEM e PSDB 
por entendermos que esses são os 
principais adversários no nosso projeto 
de desenvolvimento e justiça social que 
vem sendo implantado no país desde 
os governos do presidente Lula e da 
presidenta Dilma, além de lideranças 
empresariais e do movimento social.

Essas conversas têm como objetivo 
a construção de um projeto para o Rio 
Grande do Norte que tenha consonância 
com o governo da presidenta Dilma, 
que não é meu nem do vice-governador 
Robinson Faria, mas que deverá 
recuperar o estado desses caos 
administrativo e político implanta pelo 
Democratas e seus parceiros.

Da parte do PT, consolida-se 
a disposição de disputar a vaga 
do senado, ampliar o espaço na 
assembléia Legislativa mantendo a 
vaga Câmara Federal. A determinação é 
prosseguir na construção de uma frente 
verdadeiramente popular, com vistas às 
eleições de 2014.

 
Deputada Fátima Bezerra – PT/RN
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FIM DE UM CICLO
A decisão do Governo Federal 

em transferir para o programa de 
reforma agrária 10 mil hectares de 
terras da Usina São Francisco para 
pagar débitos fi scais da moribun-
da Companhia Açucareira de Cea-
rá-Mirim signifi ca na prática o fi m 
do ciclo do açúcar no Vale do Ce-
ará-Mirim, uma vez que com essa 
terra dividida o plantio extensivo 
de cana se torna inviável.

AUMENTA O CERCO
A Secretaria de Tributação da 

Prefeitura de Natal estabeleceu o 
monitoramente eletrônico para a 
fi scalização do ISS (Imposto Sobre 
Serviços) através do cruzamento 
das informações prestadas pelas 
diferentes fontes.

ULTRAPASSAGEM 
INESPERADA

Pelas previsões da Federa-
ção dos Municípios, Mossoró está 
perdendo o segundo lugar entre 
os municípios do Rio Grande do 
Norte com maior arrecadação do 
ICMS, no exercício de 2014, e a ul-
trapassagem não está sendo feita 
por Parnamirim. Natal continua 
em primeiro lugar, com R$ 270 mi-
lhões de receita, seguida de Gua-
maré, com R$ 130 milhões, pas-
sando Mossoró, cuja estimativa 
fi ca na casa dos R$ 104 milhões.

LUCRO DIVIDIDO
Os proprietários de ações or-

dinárias de Confecções Guarara-
pes vão receber R$ 1.823 por cada 
ação, e os de ação preferencial, R$ 
1.925, por cada uma. A proposta 
de distribuição de lucros do exer-
cício de 2013, num montante de 
R$ 118.085.760,00, além do au-
mento de capital da empresa para 
R$ 2,6 bi, será defi nido na assem-
bleia ordinária/extraordinária dia 
27 de março.

ENCONTRO COM O LEÃO
O prazo para entrega de decla-

ração do Imposto de Renda este 
ano vai da quinta-feira depois do 
Carnaval até 30 de abril com uma 
novidade: a declaração pré-preen-
chida disponível para quem possui 
certifi cado digital. Mas, para Kari-
na Dias, diretora do escritório Rui 
Cadete Consultores, a melhor for-
ma de evitar erros de preenchi-
mento é manter organização nos 
documentos necessários.

CEDUC DAS DUNAS
Um dos males da judicialização na 

administração pública vem sendo a en-
trega do poder de decidir para quem 
não tem necessidade de fazer sua opção 
a partir de uma visão do todo, mas de uma visão de  parte, que pode 
ser muitas vezes menor do que o problema global. Isso se torna ain-
da mais visível quando a defi nição das despesas é feita sem a preo-
cupação com a globalidade ou com as limitações fi nanceiras.

Esse “nariz de cera” (como os jornalistas do passado defi niam o 
parágrafo introdutório a uma notícia) serve para facilitar o entendi-
mento de comportamentos e atitudes de aplicadores do Direito, que 
– muitas vezes – podem estar agindo de boa fé e com a consciência 
tranquila do dever cumprido, embora não se possa aceitar que os ca-
minhos sugeridos sejam os melhores para a maioria de população.

Quem conhece e acompanha a trajetória do juiz José Dantas 
de Paiva, responsável pela coordenadoria estadual da Infância e Ju-
ventude, não lhe fará nenhum favor se destacar os traços de retidão 
nas suas atitudes, ou o seu envolvimento e comprometimento com 
a missão que lhe foi confi ada. Não há como negar também as enor-
mes difi culdades que ele vem enfrentando por falta de estrutura do 
Estado para cumprir suas obrigações e a falta de satisfações para 
justifi car as falhas que se arrastam já há muito tempo.

Semana passada, o dr.José Dantas de Paiva registrou – nas pá-
ginas deste NOVO JORNAL - sua insatisfação com a falta de meios 
para atuar, ultrapassando a linha do razoável, quando embarcou 
numa onda que tornou-se uma das maiores preocupações para o 
governo brasileiro, que é a transformação da Copa do Mundo, e do 
seu entorno, como a razão de todos os males que nos afl igem. Afi -
nal, a Copa do Mundo vai ser realizada porque o Governo do Brasil 
mobilizou-se, assumiu compromissos, aceitando inúmeras impo-
sições dos promotores do evento, sem ter recebido maiores con-
testações na época própria. Do ponto de vista local, o Governo do 
Estado, ao candidatar Natal para ser uma das subsedes da Copa, 
também aceitou as exigências estabelecidas, inclusive a necessida-
de de construção de um novo estádio.

Agora, que o estádio está pronto, atendendo todas as especifi -
cações de padrão internacional, transformá-lo no alvo para todas 
as nossas difi culdades – que são muitas – não parece o melhor ca-
minho para que o Rio Grande do Norte possa ter retorno do investi-
mento feito, a partir de linhas especiais de crédito que foram dispo-
nibilizadas através do BNDES.

Mesmo se tratando de uma arena multiuso, não se pode imaginar 
que a Arena das Dunas possa vir a ser transformada em espaço para 
receber “menores infratores”, que não estão participando de progra-
mas socioeducativos porque não existem vagas nos Centros de Edu-
cação (Ceducs), defi nidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente.

Numa visão de parte do problema, até se pode encontrar algu-
ma justifi cativa para uma proposta desse nível. Mas, do ponto de 
vista global, será que se pode pensar em jogar no lixo uma oportu-
nidade que o Rio Grande do Norte possa vir a ter num horizonte de 
um século?

Sem esquecer a distância entre a realidade do todo e do parti-
cular. O magistrado reclama – com justa  razão - que o Governo do 
Estado não está conseguindo disponibilizar recursos da ordem de 
R$ 5 milhões e por esta razão não existem meios para abrigar três 
ou quatro centenas de menores infratores. Mas para suprir essa fa-
lha será justo comprometer um projeto de mais de R$ 400 milhões 
(apenas no estádio), sem falar nas obras do entorno que dobra esse 
montante? É preciso não esquecer a independência dos poderes da 
República. E a necessidade de eles serem harmônicos.

 ▶ A Biblioteca Câmara Cascudo 
completa 45 anos hoje que foi 
inaugurada pelo governador Monsenhor 
Walfredo Gurgel.

 ▶ Fechada, sofrendo sua primeira 
reforma em tantos anos, a Biblioteca 
reabre até o fi m do ano.

 ▶ Direito de pergunta: as companhias 
aéreas que reivindicam redução de ICMS 

no querosene de avião topam fi rmar 
compromisso garantindo número mínimo 
de voos?

 ▶ A vice-prefeita Wilma de Faria passou 
o fi m de semana no Rio de Janeiro. 
Com direito a almoço no Country Clube, 
oferecido pelo empresário Ricardo Faria.

 ▶ O Projeto “Sabor & Tom”, na praça 
de alimentação do Natal Shopping, ataca 

hoje de Carnaval com Dodora Cardoso 
cantando novos e antigos sucessos.

 ▶ Começou a montagem da 
arquibancada para o desfi le de carnaval 
na avenida Duque de Caxias.

 ▶ O juiz Magno Kleiber Maia assumiu 
a titularidade da 2ª Vara do Trabalho, na 
cidade de Mossoró.

 ▶ Maria José Azevedo Arantes foi 

nomeada para a 1ª Diretoria de Educação, 
Cultura e Esportes, DIRED, de Natal.

 ▶ Elton John encerra sua turnê pelo 
Brasil se apresentando hoje na Arena 
Castelão, em Fortaleza.

 ▶ Hoje é o Dia do Comediante.
 ▶ Começou a circular o boletim de 

prestação de contas da vereadora/
professora Eleika, “Educação e Ética”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE AGRICULTURA, TARCISIO BEZERRA, SOBRE A SECA.

Há 25% de chance de termos um 
inverso acima do normal. Então a 
probabilidade é que a produção 
agrícola seja, ao menos, regular”.

ANGELA E DILMA
A reitora da UFRN, professora 

Ângela Paiva Cruz, integrou a co-
mitiva da presidente Dilma Rous-
seff  que participou da discussão 
sobre inovação na área acadêmi-
ca e empreendedorismo, no 7º En-
contro Empresarial Brasil-União 
Européia, sobre Internacionaliza-
ção da Educação Superior. O en-
contro foi realizado no começo da 
semana em Bruxelas, capital da 
Bélgica. Do Rio Grande do Norte, 
o presidente da Federação da Agri-
cultura, José Álvares Vieira, tam-
bém participou do encontro, no 
time dos empresáerios que acom-
panharam a presidente. Além dis-
so, Ângela manteve contato com o 
Diretor de Ensino Superior de Uni-
dade Eurpéia, Jordi Currel Gotor.

NOVA GRIFE
O América vai apresentar hoje 

a sua nova grife com a assinatura 
de contrato com a empresa italia-
na Kappa, que passa a ser fornece-
dora de todos os seus uniformes 
para jogos e treinos.

A ESTRELA SOBE
Com o Botafogo em alta, o jor-

nal O Globo, do Rio, publicou on-
tem no seu caderno de esportes: 
“Ídolo alvinegro é homenageado 
em bloco”. A notícia fala do blo-
co “Jeque Empacado”, que sairá 
nas ruas de Natal, nesta sexta-fei-
ra com o samba: “Rolando a bola 
no Carnaval/ Convidou Marinho 
para a Copa do Mundo em Natal /  
O nosso bruxa que já nos deu tan-
ta alegria / No Carnaval  da Copa, 
junto a gente vai com alegria”. A 
notícia informa que o maior late-
ral-esquerdo do munfo, em 1974, 
vai abrir o desfi le num buggie.

DOIS REIS
Nunca antes na história do nos-

so Carnaval existiu mais de um Rei 
Momo, que sempre era escolhido 
pela Prefeitura de Natal. A Prefeitu-
ra escolheu o professor de capoeira 
Rubens Carlos Antônio Ferreira o 
monarca deste ano. Mas o “rei” Ru-
bens  terá concorrência. Nesta sex-
ta-feira, o Governo do Estado vai 
eleger o seu Rei Momo. Já não se faz 
Reio Momo como Paulo Maux ou 
Severino Galvão.

MAIS SEGURO
Dentro dos compromissos as-

sumidos na implantação do pro-
grama “Brasil Mais Seguro”, em co-
laboração com o Ministério da Jus-
tiça, deve ser instituído um grupo 
de trabalho para realizar as medi-
das necessárias para a criação da 
futura Divisão de Homicídios e de 
Proteção da Pessoa (DHPP).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prévia dolorosa
A Prefeitura de Natal está reativando seu carnaval depois 

de um 2013 entre morno e gelado em razão das difi culdades 
fi nanceiras com as quais se deparou a atual gestão. Uma das 
apostas para manter viva a tradição da folia de rua é apoiar, 
além dos blocos, as escolas de samba e as tribos de índios 
que desfi lam pelas ruas da Ribeira. Manter a tradição é um 
quesito importante, mas que belo serviço a prefeitura pres-
taria à comunidade se ao menos informasse das mudanças 
que vai introduzir no trânsito por causa do carnaval. A Ribei-
ra é um caso típico.

Com exceção do ano passado, todos os outros fo-
ram marcados pelos desfi les das agremiações, que atra-
vessam toda a Avenida Duque de Caxias, a principal ar-
téria do bairro. Neste ano repete-se uma prática antiga, 
de iniciar as alterações sem aviso prévio aos condutores. 
Talvez no entendimento dos tecnocratas mudaria pou-
co se a interdição fosse comunicada. Para o cidadão, po-
rém, a falta de informação é traduzida como desdém e 
desrespeito.

Para a instalação das arquibancadas, vários retornos 
na Duque de Caxias foram fechados. O trânsito fi ca trava-
do, principalmente pela manhã. Não destravaria se o muni-
cípio anunciasse dia e hora das alterações, provavelmente, 
mas os condutores que frequentemente utilizam o trecho já 
pensariam numa forma de evitar os transtornos. Sequer um 
guarda de trânsito – um “amarelinho” – foi designado para o 
ordenamento.

Se estivessem presentes, talvez pudessem evitar que os 
condutores insatisfeitos com a lentidão procurassem ocu-
par as ruas laterais à avenida, espalhando ainda mais os 
pontos de tensão no trânsito.

Escaldado pela quantidade de vias interrompidas para 
execução das obras de mobilidade da copa e ainda ameaça-
do pela determinação judicial de interditar duas das princi-
pais avenidas do centro, a Deodoro e a Rio Branco, o moto-
rista natalense vê sua capacidade de reagir ao estresse testa-
da a cada dia em Natal.

Os percalços só fazem lembrar como são inúmeros os 
desafi os da prefeitura a fi m de legar uma cidade com tráfe-
go de maior fl uidez. As obras são necessárias e fundamen-
tais e se espera que possam ser concluídas até o mundial da 
Fifa. As que não couberem no tempo, tomara não demorem 
muito.

Quanto à interrupção do tráfego sem aviso algum na Ri-
beira, em que pese a tradição da festa e em que pese o co-
nhecimento que todos têm do calendário carnavalesco, bem 
poderia ocorrer de forma menos danosa se houvesse a preo-
cupação em avisar e orientar.

Editorial

Barbaridade via web
Aos que amarram um suspeito de assaltar um merca-

dinho no Parque dos Coqueiros sugiro que assistam ao fi l-
me 12 Anos de Escravidão, um dos candidatos ao Oscar e 
em exibição nos cinemas da cidade.

É uma dica para que esses paladinos dos bons costu-
mes, cidadãos que se acham acima do bem e do mal ao 
ponto de fazer justiça com as próprias mãos, se toquem. 
Caiam na real. Prender alguém e condená-lo sem a chance 
de defesa é tão absurdo quanto roubar, matar. 

Barbárie é o que esses malfeitores protagonizaram e 
que foi parar na internet. Não existe boa intenção quando 
a lei de talião está no domínio.  Faliu o estado que 
deveria dar segurança mas não podemos empunhar esse 
papel torpemente. Amarrar bandido em poste é tão crimi-
noso quanto o roubo que ele cometeu. E covarde. 

A matéria de Ricardo Araújo, publicada domingo pas-
sado neste NOVO JORNAL, mostrou que o número de ven-
das de armas de fogo diminuiu mas o de mortes aumen-
tou. O que acontece, então? 

Onde estão a Polícia Militar que deveria reprimir o cri-
me e a Polícia Civil que deveria investigar quem são os cri-
minosos? Nós, cidadãos que pagamos impostos e cumpri-
mos as leis, queremos saber.

A violência não é só física nem cometida apenas pelo 
assaltante e pelo bandido que mata. Ela se manifesta no 
dia-a-dia e parte de onde a gente menos espera. Vem do 
fura fi la de banco, de cinema, de ônibus, de tudo à nos-
sa volta. 

A população reclama a presença da polícia porque na 
ausência dela, crimes de naturezas diversas como assal-
tos e assassinatos acontecem à luz do dia e na escuridão 
da noite. Basta circular por Natal, principalmente à noite, 
e se percebe isso. A cidade é um breu. Onde há luminárias, 
aquelas amarelas, a luz não é sufi ciente para afastar a sen-
sação de insegurança. O resto é só escuridão e a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos (Semsur) é outra que nos 
deve ações e respostas para a falta de luz nas ruas.

Deixar passageiros à noite, por 40 minutos ou uma 
hora à espera de um ônibus, também é uma forma de vio-
lência. As empresas, os transportes opcionais e a Semob 
também nos devem respostas. E fi ca a pergunta: até onde 
vamos com tanta barbárie?

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Bloquinho
Após a reunião no Planalto para tentar acalmar os parlamen-

tares da base insatisfeitos com Dilma Rousseff , deputados e sena-
dores do PT se encontraram em jantar anteontem para desferir 
seus próprios ataques ao governo. Os petistas reclamaram espe-
cialmente da falta de informações sobre as alianças nos Estados, o 
que impacta suas próprias eleições, e, mais uma vez, da liberação 
de emendas. Os parlamentares do PT dizem que outros partidos 
receberam mais recursos em 2013. 

TEM LIMITE J
á os integrantes do “blo-

cão” formado por deputados 
insatisfeitos com Dilma avi-
saram ao Planalto que, apesar 
da pressão que já começaram a 
exercer, não pretendem armar 
uma “pauta-bomba” para pre-
judicar as contas do governo. 

QUINTA COLUNA 
Em conversas reserva-

das, deputados petistas admi-
tem que parlamentares da si-
gla incentivam as reuniões do 
“blocão”. 

CONTRAMÃO 
Em reuniões internas, a cú-

pula da campanha de Dilma 
se queixou da falta de lealda-
de do PMDB em Estados-chave 
como Pernambuco, onde líde-
res do partido se aproximaram 
de Eduardo Campos (PSB). 

SANTA CEIA 
O novo apelido de Aloizio 

Mercadante entre parlamenta-
res é Jesus Cristo. “Mandou os 
12 apóstolos para o Congres-
so”, ironiza um deputado, dian-
te da estratégia do Planalto de 
enviar ministros para acompa-
nhar as ações no Legislativo. 

INTERCÂMBIO 
Senadores do PT — en-

tre eles Humberto Costa (PE) 
e Gleisi Hoff mann (PR) — esta-
vam juntos na sala da lideran-
ça do partido quando Fernando 
Henrique Cardoso fez críticas 
aos governos petistas na sessão 
que comemorou os 20 anos do 
Plano Real. Ali, decidiram que 
responderiam no plenário. 

RSVP 
Gleisi telefonou para o Ins-

tituto Lula para saber se o ex-
-presidente havia sido convida-
do para a celebração. Ouviu de 
assessores que nenhum convi-
te havia chegado. 

ESQUENTA 
Eduardo Campos e Marina 

Silva tiveram uma reunião fora 
da agenda ontem, no Recife. 

Em pauta o programa de gover-
no que será lançado em junho 
e as alianças regionais do PSB. 

CABANA 2.0 
A Rede em São Paulo co-

meça a articular a criação das 
“Casas em Rede”, uma atuali-
zação dos comitês informais 
que foram usados pela cam-
panha verde em 2010, chama-
dos de Casas de Marina. A ten-
tativa de reativação para cole-
ta de assinaturas em 2013 não 
prosperou. 

PELEJA NORDESTINA 
Ex-aliado de Campos, o dil-

mista Cid Gomes (Pros-CE) pre-
para números para minar o dis-
curso do pernambucano de que 
mantém bom relacionamento 
com o setor privado. Usará da-
dos das agências de desenvolvi-
mento econômico dos dois Es-
tados para dizer que prevê atrair 
cinco vezes mais investimentos 
que o vizinho. 

FOLIÃO 
Aécio Neves (PSDB) vai 

aproveitar o Carnaval para con-
tatos políticos. Na sexta-feira 
aparecerá ao lado de ACM Neto 
(DEM) em Salvador e no do-
mingo irá ao camarote da Pre-
feitura do Rio na Sapucaí a con-
vite de Eduardo Paes (PMDB). 

DIPLOMACIA 
O PSDB deve emplacar 

hoje o deputado Eduardo Bar-
bosa (MG) na Comissão de Re-
lações Exteriores da Câmara. 
Os tucanos querem aproveitar 
o grupo para questionar a polí-
tica externa do governo Dilma, 
em especial suas relações com 
Venezuela e com Cuba. 

SEGUNDA INSTÂNCIA 
A contratação de Hélio Sil-

veira para o setorial jurídico 
da campanha de Paulo Skaf 
(PMDB) causou desgaste no 
PT paulista. Ele era o preferi-
do de Alexandre Padilha para 
a função. Agora, dirigentes na-
cionais tentam levá-lo para a 
campanha de Dilma. 

A nova política pregada por Eduardo 
Campos em Pernambuco é, na verdade, 

um ‘museu de grandes novidades’, 
como diria Cazuza. 

DE HUMBERTO COSTA (PT-PE), líder no Senado, 

sobre a chapa montada por Campos à sua sucessão, 

apoiada por políticos pernambucanos tradicionais. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

RESTA UM  
Em sessão da Câmara que discutia, ontem, um requerimento 

para a criação de uma comissão externa para apurar a existência 
de superfaturamento e pagamento de propina na Petrobras, o de-
putado Arlindo Chinaglia (PT-SP) foi chamado a discursar como 
líder do governo. 

Diante da articulação do “blocão”, grupo que reúne parla-
mentares de sete partidos da base de Dilma Rousseff  insatisfei-
tos com a relação mantida com o governo, o deputado Fernan-
do Francischini (SDD-PR) brincou, antes que o petista assumis-
se o microfone: 

— Chinaglia, nada disso, agora você é líder da minoria!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 295021/2013-2 -
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 02/2014 - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna público abertura do
Pregão Presencial em referência, para o . (Horário local),
cujo objeto é Contratação de ,
conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos
sites:

Natal/RN, 21 de fevereiro de 2014.
- Pregoeira - CPL/SEEC

dia 13/03/2014, às 09:30 h
empresa especializada em vigilância eletrônica

Dilma Pires Vilar

www.rn.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÃO

Natal, 25 de fevereiro de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade CONCORRÊNCIAPÚBLICA, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso daSEMOPI, assim comoàdisposição dos interessados no citado local.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.051599/2013-84 006/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para serviços
de: Esgotamento Sanitário -
ligações intradomiciliares no
Bairro de Nossa Senhora da
Apresentação - Natal - RN.

28/03/2014 09:h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 2ª CHAMADA
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna público
que realizará, no , a licitação acima epigrafada - OBJETO:

, carroceria aberta capacidade de carga 700kg com 1.4cv a
mais - para unidade de apoio e produção artístico cultural - UAPA de São Paulo do Potengi - RN -
Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da
PrefeituraMunicipal da São Paulo doPotengi, RuaBentoUrbano 04 - Centro - pelo fone (0xx84) 3251-
3158.

São Paulo do Potengi/RN, 25 de fevereiro de 2014
- Pregoeira Oficial.

dia 13/03/2014, às 09:00 horas Aquisição
de 01 (um) veículo tipo Caminhonete

Roselma Regina da Silva

A falta de estrutura tem atra-
palhado o trabalho da polícia da 
região onde ocorreu o crime contra 
o vereador de Extremoz. No mes-
mo dia do assassinato, a Delegacia 
da Redinha, bairro no qual residia a 
vítima, teve seu prédio interditado 
pela Defesa Civil. A infraestrutura 
da casa de praia alugada pelo Go-
verno do Estado para sediar a De-
legacia, corre o risco de ruir. Com a 
interdição, os agentes, delegados e 
escrivães dividirão espaço com as 
equipes da 9ª Delegacia de Polícia 
Civil, no Conjunto Panatis. 

Ontem pela manhã, durante 
as investigações, o delegado Sér-
gio Freitas, da Delegacia de Polí-
cia Civil de Extremoz, trabalhava 
sem o auxílio de agentes da dele-
gacia na qual é titular. O escrivão 
e o único agente de plantão on-
tem estavam em outra ocorrên-
cia, no município de São Gonça-
lo do Amarante, que, assim como 
a maioria das cidades potiguares, 
padecem com a falta de infraes-
trutura da Polícia Civil.

Não fosse a ajuda de policiais 

militares do 4º Batalhão, na zona 
Norte, e de agentes de Polícia Civil 
da 13º DP da Redinha, cuja sede 
foi interditada pela Defesa Civil 
Municipal na segunda-feira sob o 
risco de desabamento, o delegado 
teria trabalhado sozinho. 

O prédio no qual está sediada 
a 13ª DP, na Rua Araguaia, na Re-
dinha, em nada lembra uma dele-
gacia. O mato crescido denuncia 
a falta de manutenção do lado de 

fora do imóvel. No alpendre, a viga 
de sustentação está comprome-
tida e não faltam gambiarras nas 
instalações elétricas e hidráulicas.

De acordo com a vice-pre-
sidente do Sindicato dos Poli-
ciais Civis e Servidores da Segu-
rança Pública (Sinpol/RN), Rena-
ta Pimenta, o Governo do Esta-
do se preocupou em interiorizar 
as ações da Polícia Civil. Entretan-
to, não deu condições de traba-

lho com reformas e construções 
de novas delegacias, aumento da 
frota de viaturas e convocação de 
concursados.

Além da infraestrutura inade-
quada, falta efetivo para atuar nas 
investigações e procedimentos di-
versos nas Delegacias da capital e, 
principalmente, no interior do Es-
tado. “O interior do Estado sem-
pre esteve descoberto pelo traba-
lho da Polícia Civil. Neste Governo, 
ocorreu a interiorização do servi-
ço, mas sem o aumento do efeti-
vo”, exemplifi cou Renata Pimenta.

O Sinpol citou, também, a fal-
ta de estrutura na Delegacia de 
Polícia Civil da Praia da Pipa, no li-
toral Sul do Estado, exemplifi can-
do que, nem nos pontos de con-
centração turística, o aparato de 
Segurança Pública é satisfatório. 
Assim como na Redinha, a Dele-
gacia de Pipa funciona numa casa 
alugada. “A estrutura é precária e 
funciona com um policial civil or-
dinário e um plantonista. Não há 
delegado no município”, destacou 
Renata Pimenta. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

PISTA NO CARRO
/ RASTRO /  POLÍCIA ENCONTRA VEÍCULO DO VEREADOR DE EXTREMOZ QUE FOI ASSASSINADO 
NA REDINHA E ANALISA OBJETOS QUE PODEM LEVAR AOS RESPONSÁVEIS PELO CRIME

A POLÍCIA ENCONTROU ontem pistas 
que podem levar aos responsáveis 
pelo assassinato do vereador de 
Extremoz, Demontieur Rocha de 
Souza (PCdoB), morto com um 
tiro na região do abdome, na noi-
te da segunda-feira, após um la-
trocínio ocorrido em sua própria 
residência.

O carro da vítima, modelo Fox, 
branco, de placas OJV-1422, Na-
tal/RN, foi encontrado no início da 
manhã, nas proximidades do Rio 
Doce, às margens da Avenida João 
Medeiros Filho. Marcas de sangue 
foram detectadas pelos peritos do 
Itep dentro e fora do veículo, que 
foi recolhido ao Instituto para co-
lheita de impressões digitais.

“Ainda estou me inteirando 
de tudo. Assumi há pouco mais 
de uma semana”, comentou o de-
legado Sérgio Freitas. De acordo 
com o relato das testemunhas, 
pelo menos quatro pessoas estão 
envolvidas na morte do vereador. 

Conforme informações do as-
sessor do vereador, Honório Jú-
nior, que viu o patrão ser assassi-
nado, três ou quatro homens par-
ticiparam da ação. “Por volta das 

18h30 da segunda-feira, nós está-
vamos saindo da casa dele para a 
Redinha Velha, onde pegaríamos 
um ônibus. Ele dirigia o carro. 
Quando ele abriu o portão, os ho-
mens entraram anunciando um 
assalto e atiraram nele”, relem-
brou Honório Júnior enquanto re-
conhecia o veículo que pertencia 

ao vereador e foi utilizado na fuga 
da suposta quadrilha.

Num outro ponto da Redinha 
Nova, numa rua de difícil acesso 
chamada São Miguel, um veícu-
lo modelo Siena, de placas Assu/
RN NOE-1777, foi encontrado por 
agentes de Polícia Civil da 13ª DP. 
O carro foi achado próximo a um 

morro que dá acesso às dunas de 
Jenipabu.  Entre os arbustos, fo-
ram encontrados objetos rouba-
dos da casa do vereador como um 
ventilador, perfumes, roupas e cal-
çados. Dentro carro, estava uma 
sandália suja de sangue. 

Os agentes identifi caram que 
as placas do automóvel eram “frias” 
e a numeração remetia ao registro 
de um Corolla. Após consulta no 
Detran, confi rmaram que tratava-
-se de um carro roubado. O dono 
foi identifi cado e chamado ao lo-
cal para reconhecer o veículo. Aos 
agentes e ao delegado de Extremoz, 
responsável pelas investigações do 
caso, o homem que preferiu preser-
var a identidade, disse que o veícu-
lo havia sido roubado em Igapó, no 
dia 7 de fevereiro passado. 

O corpo do vereador Demon-
tieur Rocha de Souza foi sepultado 
no fi nal da tarde de ontem no Ce-
mitério Público de Igapó, na zona 
Norte de Natal. O secretário esta-
dual de Segurança Pública e Defesa 
Social, Aldair da Rocha, foi procu-
rado pelo NOVO JORNAL para co-
mentar o aumento dos homicídios 
no Estado e, também, a reestrutu-
ração da Segurança Pública. Ele, 
porém, não atendeu ou retornou 
as tentativas de contato telefônico. 

FALTA DE ESTRUTURA 
DIFICULTA INVESTIGAÇÃO

 ▶ Fox de Demontieur (detalhe) foi abandonado pelos criminosos

 ▶ Delegacia da Redinha foi interditada no dia do crime

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Armas
O NOVO JORNAL na edição do último 
domingo, mostrou uma alarmante 
estatística de mortos no nosso Estado. 
A edição de hoje (25/02) registra mais 
11 mortos. Nessa pisada vai faltar 
chão nos cemitérios para enterrar todo 
esse número de mortos. O coronel 
Araújo, comandante da PM, afi rma que 
a polícia faz o que pode e eu acredito. 
Mas, infelizmente, nossa polícia 
ainda está muito mal aparelhada e 
precisa treinar melhor sua tropa que 
continua mal remunerada, mesmo 
reconhecendo que há Estados que 
remuneram menos ainda. Tenho o 
hábito de conversar com os soldados 
do Batalhão Ambiental no Bosque 
dos Namorados. Um dos soldados, 
França, me disse uma grande verdade: 
“Professor, o que mais está faltando 

é educação. Um povo realmente 
educado não se comporta como o 
nosso”. Verdade verdadeira. Uma 
prova disso é que por mais que os 
jornais alertem sobre o perigo de 
beber e dirigir continua-se matando 
e morrendo no trânsito por causa da 
bebida. E por falar nisso, uma leitora 
me enviou o seguinte recado: “Por 
favor, não beba quando for dirigir. Você 
ainda não está pronto para me visitar”. 
Deus. Todos os foliões deveriam 
receber este recado do Criador.
P.S. Sempre desconfi ei que Sheila 
Azevedo se parecia comigo. Hoje 
descobri a semelhança, ela também 
é “maluca” cuidando e adubando as 
plantas.

Geraldo Batista
Por e-mail

Armas – 2
Alguma autoridade do estado deveria 
explicar melhor por que continuando 
matando a tiros no RN, apesar das 

duas campanhas de desarmamento. 
Mais importante ainda é esclarecer: 
de onde vêm tantas armas, quem 
pode comprar, quem não pode e quem 
fi scaliza? Sem isso, a bandidagem 
continuará armada na rua e o cidadão 
de bem trancafi ado em grades dentro 
de casa.

Luciano Medeiros
Por e-mail

Armas – 3
Meus amigos, estão matando a rodo 
no Rio Grande do Norte. A turma não 
respeita ninguém. Matam lutadores 
de MMA, matam policiais e matam 
até vereadores, como esse caso de 
Extremoz. E não se prende ninguém. 
Pobre RN, estamos todos com medo.

Agenor Rocha
Por e-mail

Fechado no azul
Diante de tantas notícias 

desagradáveis temos uma notícia boa 
em relação à economia do RN. Precisa 
agora, o RN priorizar os serviços 
básicos, como Educação, Saúde, 
Segurança e por aí vai. Torcemos para 
que isso ocorra.  

Francisco Barbalho Filho
Pelo Site

Protestos
Tropa de braço contra armas brancas 
e explosivos? É suicídio. A polícia tem 
que estar aparelhada. Isso é a melhor 
resposta.

José Conrado Filho, @jcfi lho739
Pelo Twitter

Data
RodaViva errou; não é a tragédia da 
Banda Gália, mas a do Puxa-Saco, dia 
25, que fez 30 anos. 

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Deputado
Como falam lá pras bandas de 
Goiás: o deputado Gilson Moura “tá 
no sal!”  

Túlio Ratto, @TulioRatto
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

A juventude e o álcool
Dias desses, sentada na área externa de um restaurante na Av. Afonso Pena, assisti 

uma cena preocupante: a bordo de uma possante caminhonete dessas bem chamativas – e 
caras –, um motorista despertava a atenção geral pela enorme difi culdade que demonstrava 
ao tentar estacionar – e, ainda por cima, infringindo a lei, afi nal a vaga do desejo era 
exclusiva de pessoas com necessidades especiais. O que deveria ser uma coisa facílima 
se constituía em um exercício difi cílimo, com direito a muita catada de guia e idas e vindas, 
até que o carro ser largado de qualquer jeito. Estacionado o carro, de dentro saiu um casal 
muito jovem, na faixa dos vinte e poucos anos. Ela, visivelmente constrangida, já que todos 
na varanda do restaurante pareciam hipnotizados com a cena; ele, desbragadamente 
embriagado, falando muito alto e rindo – de quê, não sei até hoje, mas bem que podia ser 
pela sorte de estar vivo e não ter matado ninguém. Ao menos naquela noite. 

Lembrei dessa cena, que, reconheço, infelizmente não tem nada de incomum,  esta 
semana, ao ver a campanha educativa que o governo federal lançou, à guisa de prevenir 
a ingestão e a venda de bebida alcoólica entre jovens com menos de 18 anos de idade, 
em especial nesse período de carnaval. “Bebeu, perdeu” – é o mote da campanha. Antes 
tarde do que nunca. É incontestável que o tema consumo de álcool entre os adolescentes 
merece ser objeto de campanhas educativas todos os anos, o ano inteiro, massivamente. 
Pena que a campanha seja episódica e focada apenas no consumo de bebidas alcoólicas, 
sem se esmiuçar na mistura explosiva do álcool com direção.

Há muito que todo mundo sabe – mas fi nge que não sabe, assumindo o papel da 
permissividade pelo silêncio cúmplice e cômodo, em muitos casos – que no Brasil bebida 
alcoólica é vendida livremente aos adolescentes e até a crianças – quando não fornecida pelas 
próprias famílias em festas fechadas, o que é ainda mais grave. Conforme divulgado pela 
Agência Brasil, a estratégia da campanha “Bebeu, perdeu” foi embasada em uma pesquisa 
feita em 2010 pela Universidade Federal de São Paulo, a Unifesp, revelando “que 60% dos 
jovens estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio, 
de escolas públicas e particulares, responderam já ter consumido álcool ao menos uma vez na 
vida. Desses, 15,4% tinham entre 10 e 12 anos, e 43,4% entre 13 e 15 anos”.

Não está na pesquisa, mas a coisa fi ca ainda pior. Não raro, esses jovens, depois 
de consumir álcool e mesmo que sequer possuam habilitação, ainda têm acesso a 
veículos e saem pelas ruas dirigindo a torto e a esmo, usando e abusando da velocidade 
e da imprudência, colocando em risco suas vidas e, o mais grave, o de terceiros, que 
nada têm a ver com tamanha irresponsabilidade. E, não raro também, fazem isso com a 
complacência das famílias.

Quem nunca passou, na madrugada, por alguns desses pontos de conveniência 
instalados em postos de combustíveis e viu jovens bebendo despreocupadamente, 
exibindo garrafas e latas de cerveja no maior descaramento? Cena mais do comum, 
lamentavelmente. Ainda mais que a maior parte desses jovens, claro, tem acesso a 
potentes smartphones, onde são instalados apps que se encarregam de avisar em 
que pontos estão instalados postos de fi scalização. E há quem comemore e enalteça a 
tecnologia que deseduca e garante a impunidade!

Pobres de nós! Que venham mais campanhas educativas em socorro da maioria. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Cassar – A justiça decidirá hoje 
em São Miguel sobre tornar inelegível o 
deputado Raimundo Fernandes.

Frio – Alvinegros dizem que 
Rogério Marinho deu azar ao ABC.

Engov – É na ressaca do carnaval 
que Lula da Silva quer conversar com 
Fátima Bezerra. Brasília acha que o 
comando do PT em Natal prioriza a ida 
dela para o Senado, não a reeleição de 
Dilma Rousseff. 

Líder – Michelson Frota assumirá 
amanhã a presidência do Sindivarejo 
em Mossoró.

Nacional – A polícia militar 
selecionará hoje vinte praças para 
apensar à Força Nacional de Segurança 
Pública.

Emendas – Deputados estaduais 
decidirão hoje sobre ajuizar ação 
visando forçar Rosalba Ciarlini a liberar 
emendas do orçamento de 2013.

Abuso – Servidores do IFRN 
resolveram denunciar Fátima Bezerra 
por usar a sede da instituição com fi ns 
partidários. Dizem que despacha ali, 
onde na semana passada reuniu-se 
secretamente com Wilma de Faria.

Cheiro – Não chegou a Natal o 
perfume de Jesus lançado pela Bispa 
Sônia Hernandez.

Greve – A folga que agentes da 
polícia federal agendaram para ontem 
e hoje sugere o que podem fazer no 
carnaval.

Aeroporto – A inauguração do 
Aluizio Alves será marcada no próximo 
dia 10.

Salários – Servidores estaduais 
festejaram a tese de que o Senado 
deveria avisar aos funcionários sobre 
o corte que impingiu a seus salários, 
que o ministro Marco Aurélio Melo 
usou para restaurar contra cheques em 
Brasília. Acham que a decisão forçará 
o governo a pagar o que lhes confi scou 
pelo teto salarial.

Folia – O bloco Atlan sairá 

segunda-feira em Ponta Negra.
Jatos – Parnamirim não 

aproveitou a vista que o presidente 
da Saab, Hakan Buskhe, fez semana 
passada ao Brasil para tentar ser 
incluída no projeto dos jatos Gripen.

Saindo – Soledade Fernandes 
renunciou à presidência regional da 
Associação Brasileira das Mulheres de 
Carreira Jurídica.

Tráfi co – A arquidiocese 
intensifi cou anteontem os preparativos 
para o início, dia 9, da Campanha da 
Fraternidade, focada no tráfi co de 
pessoas.

Saúde – Luiz Antonio Porpino 
convalesce de cirurgia de vesícula.

Virtuais – A Sapiens Editora 
começará após o carnaval a lançar 
livros virtuais.

Ela – Após o apagão do sábado, 
um usuário perguntou na web: “Alguém 
sabe dizer se Rosalba passou a 
administrar o WhatZapp?”

Ingressos – Natalenses se 
agendam para comprar ingressos para 
os jogos da Copa do Mundo de Futebol 
no próximo dia 12.

Mestres – Positivado só este mês, 
conforme a coluna antecipou, o reajuste 
de 8,32% para professores do Estado 
retroage a janeiro. 

Autor – Errei. Iaperi Araújo é o 
autor de Na Capitania Del Rey.

Milho – Não vieram as oito mil 
toneladas de milho que a Conab queria 
liberar semana passada em Natal.

Cinema – A partir desta semana a 
estréia de fi lmes em Natal ocorrerá na 
quinta-feira, e não mais na sexta.

Down – É no próximo dia 21 que 
Débora Moura proferirá palestra em 
Nova York.

100% – O Tribunal de Justiça teve 
de 5 a 10 do corrente para tirar da 
folha do mês a gratifi cação de 100% 
de seus servidores, mas a manteve 
alegando que desconhecia o acórdão 

do STJ.
Pit stop – A imprensa local não 

viu Dilma Rousseff parar em Natal a 
caminho da Europa.

Calçadas – Motoristas reclamam 
contra o estorvo que a reforma do 
passeio público impõe ao trânsito da 
avenida Salgado Filho. A obra invade a 
faixa de rolamento.

Lá – Com casa montada há mais 
de dois anos em Brasília, onde passa 
fi ns de semana com a esposa, Cláudia, 
operadora do direito ali residente, 
agora o promotor José Augusto Peres 
Filho pode fi car lá o tempo todo, como 
auxiliar do CNMP.

Grana – A Mega-Sena pagará sete 
milhões hoje.

Estadual – Sérgio Alves Santos 
tentará ser deputado estadual se o 
primo Walter Alves sair da raia este 
ano.

Preço – Nada explica uma 
passagem de São Paulo a Natal custar 
três vezes mais do que a da mesma 
origem para Fortaleza.

Sair – Ao alongar até o fi m de abril 
o prazo para decidir pelo Senado ou 
Governo, Wilma de Faria botou Garibaldi 
Alves Filho em sinuca. Ela optará 
depois que ele deixar o ministério da 
Previdência, para disputar o governo, 
ou fi car inelegível em 2014.

João – A família de João Faustino 
ajuizará ações para se ressarcir por 

danos morais que ele sofreu ao ser 
preso.

No cru – No 15º dia de aula, a 
UFRN mandou calouros de medicina 
dar plantão em postos de saúde de 
Nossa Senhora da Apresentação e 
Felipe Camarão sem lhes fornecer luvas 
e transporte e eximindo-se pelo que 
lhes acontecesse na aventura.

Lixo – Moradores de Nova 
Parnamirim irritaram-se porque a 
prefeitura lhes enviou um carro de som 
cobrando o IPTU quando esperavam a 
volta da coletar lixo.

Vates – Nada sugere que haverá 
Dia da Poesia a 14 de março em Natal.

Horti – Hoje haverá feira de frutas 
e verduras na sede do ministério 
público estadual.

Espíritas – “O Evangelho na 
Construção do Homem de bem” é 
o tema da 37ª Confraternização dos 
Espíritas, durante o carnaval em 
Macaíba.

$ – A instalação em Natal de 
equipamentos que a Fifa exige a 
estádios da Copa só tem local defi nido, 
a Escola de Governo. Nada de grana.

Dela – Pelo jeito, os Alves querem 
a volta de Wilma de Faria ao governo.

Baldo – Surpreendida pela 
interdição do trânsito sob o viaduto 
do Baldo, a prefeitura mostrou que 
a seu ver os veículos passariam 
no local durante a recuperação do 

equipamento.
Viva – Rosalba Ciarlini ainda está 

no jogo.
Distância – Cronistas esportivos 

evitam o Ninho do Periquito devido à 
truculência de Anthony Armstrong.

Vantagens – Um desembolso 
de 450 milhões de reais feito à vista 
embora estivesse pactuado para cem 
prestações se avulta em dossiê sobre 
pagamentos de débitos públicos com 
vantagens para credores.

HPV – A vacinação contra câncer 
de colo de útero será iniciada dia 10.

Tratores – Ao denunciar falhas na 
distribuição de tratores, Veja não viu o 
superfaturamento de que se suspeita 
há tempos.

Suplente – Miguel Weber está 
pronto para suceder a Gilson Moura 
como Deputado.

Aeródromos – A secretaria 
nacional de Aviação começará em abril 
a ver onde construir os aeródromos de 
Caicó e Mossoró.

On line – Há tempos o processo 
virtual do TRT maltrata advogados.

Depois – Colocaram cancela, 
reativaram a sinalização e podaram 
a árvore que limitava a visibilidade 
no cruzamento da ferrovia com a 
avenida Bernardo Vieira. Há meses um 
choque de trem e ônibus matou ali um 
estudante.

Maratona – O CRC Jovem 
promoverá dia 8 uma Maratona em prol 
da Casa do Bem.

Fogo – Amigos estranham a 
agressividade com que Ney Lopes 
mira José Agripino Maia para defender 
Rosalba Ciarlini.

Água – O Dnocs espera construir a 
adutora do Jucuri até 15 de março.

Briga – O silêncio imposto pela 
justiça à rádio Caicó gerou novo confl ito 
entre Vivaldo Costa e João Maia.

ZPE – O porto-ilha se viabilizará 
mais se levarem para Porto do Mangue 

a ZPE de Assu.
Festa – A ministra Izabela Teixeira 

quer re-agendar a inauguração do 
Laboratório de Biotecnologia da UFRN, 
que negligenciou há duas semanas.

PMDB – É em Currais Novos que 
o PMDB começará em março seus 
encontros regionais. 

Jogos – Repercutiu pouco em 
Natal a permanência de Curitiba na 
Copa do Mundo.

Fora – O fi lho Betinho Segundo é o 
candidato de Betinho Rosado a prefeito 
de Mossoró.

Doadores – Criadores em Natal 
estão estimulando seus cães a doar 
sangue.

Nome – Com dois inscritos, é em 
consulta às bases que o Psol espera 
escolher, até abril, seu candidato a 
governador.

Base – Lula da Silva ameaça não 
vir a Natal se PT e PMDB não se unirem 
aqui.

Palpite infeliz – O secretário 
da Copa, Luiz Eduardo Machado, não 
gostou de ver a colega Virgínia Ferreira 
dizer que Natal não faria a Fanfest. 
Fará, na praia do Forte.

Cobrou – Wilma de Faria irritou 
Carlos Eduardo Alves ao cobrar-lhe 
retribuição pelo apoio em 2012.

Memória – Luiz da Costa Cirne.
Eleitores – O TRE espera concluir 

amanhã o recadastramento biométrico 
em Mossoró.

Pesquisa – Há duas semanas 
Robinson Faria guarda a sete chaves 
relatório da pesquisa sobre a sucessão 
estadual.

Greve – Os funcionários do 
IFRN não acompanharão os das 
universidades federais que entrarão em 
greve dia 17.

Bibelô – Atraído para o PDT 
por Carlos Eduardo Alves e Maurício 
Marques, Marcelo Queiroz não tem sido 
ouvido pelos dois.

PMDB VÊ DUAS 
COLIGAÇÕES

De olho nas pressões que 
o PMDB potiguar sofre quanto 
à pureza das associações que 
pretende celebrar este ano e 
na esperança de que a lei o 
permita, um seu prócer previu 

esta semana que ele fará duas 
coligações, uma estreita na 
faixa majoritária e outra na 
proporcional, a exemplo de 
2010. A segunda incluiria 
Dem, PPS e PSDB.

Sininho’ está precisando 
levar um badalo”.
Jose Ariston Neto,
pacifi sta natalense, sobre a 

musa dos “Black Block”.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

O promotor Marcus Aurélio de 
Freitas Barros disse que há indícios 
de que o aumento da violência ju-
venil esteja relacionada à falta de 
vagas oferecidas pela Fundac para 
a socioeducação dos adolescen-
tes infratores no estado. De 2010 
a 2013 houve um crescimento de 
60% na distribuição de processos 
envolvendo essa faixa etária. 

No relatório da 3ª Vara da In-
fância e da Juventude de Natal, es-
pecializada na apuração de atos in-
fracionais, houve um recrudesci-
mento das ocorrências no início do 
governo Ciarlini. No fi nal de 2010, 
no governo anterior, o número de 
processos era de 662. Em 2011, o 
número de processos distribuídos 
cresceu para 896 e continuou a su-
bir em 2012 (1.040), chegando ao re-
corde de 1.083 processos em 2013. 

Por causa dessa omissão do 
Estado, o Ministério Público sus-
peita ainda da ação de grupos de 
extermínio privados responsáveis 
pelo assassinato de adolescen-
tes infratores. Não há estudos que 
comprovem isso, mas o promotor 
relacionou a liberação desses ado-
lescentes aos números de assassi-
natos de jovens em Natal. 

“Não é lícito ao administrador 
[...] fechar os olhos para o quadro 
de violência narrado nos autos e 
deixar, deliberadamente, de man-
ter os serviços que compõem a 
rede de atendimento socioeduca-
tivo”, destaca a ação civil pública 
contra os dois. 

O Ministério Público sugeriu 
três nomes à Justiça para assumir 

a intervenção: Kalina Leite Gon-
çalves, Tércio Bento da Silva e Lu-
dmilla Mirza da C. Moreira, mas 
cabe ao juiz a escolha que, inclusi-
ve, pode não acatar as indicações 
do MP.    

“A intervenção é necessária para 
o reordenamento da Fundac. Uma 
instituição, atualmente, falida e sem 
qualquer autonomia”, afi rmou Ri-
naldo Reis.

O interventor deverá  substi-
tuir o atual presidente da Fundac, 
José Edilberto de Almeira, nomea-
do este mês, com salário pago pela 
instituição. Sua principal função 
será tomar medidas administrati-
vas e cumprir as medidas judiciais 
relativas às reformas das unidades 
com prioridade para a reabertura 
do Seduc Pitimbu.

GOVERNO
O secretário de Planejamento 

Francisco Obery Rodrigues Júnior 
disse ao NOVO JORNAL que não 
falaria sobre a ação de que é alvo, 
junto com a governadora, por des-
conhecer os termos do processo. 
“Quando o Governo for notifi cado 
vou ver os embasamentos do Mi-
nistério Público e apresentar uma 
resposta em cima do que foi apre-
sentado”, disse. 

Sobre os quase R$ 3 milhões 
que o MP pediu de bloqueio para 
investir no sistema socioeducacio-
nal, o secretário disse o valor não 
está mais sob o seu domínio por-
que passou à esfera judicial. Por 
isso, considera uma contradição 
estar sendo questionado por isso. 

Na representação feita 
pela 21ª Promotoria de Justiça 
de Natal à Procuradoria-
Geral de Justiça, a ação civil 
pública de responsabilização 
por cometimento de ato de 
improbidade administrativa 
contra a governadora e o 
secretário de Planejamento 
cita que no dia 11 de outubro 
de 2012 foi instaurado 
o inquérito civil nº 
007/2012-PGJ, que aponta 
irregularidades no sistema 
socioeducativo reveladas pela 
3ª Vara da Infância e Juventude 
de Natal. 

As irregularidades levaram 
à interdição parcial dos 
Ceducs por causa da falta 
de vagas. Pelo menos 133 
adolescentes em confl ito 
com a lei foram soltos de 
março de 2012 até o presente 
momento. A situação é de 
“calamidade”, destacam 
os promotores baseados 
no relatório “Documento 
Interinstitucional: 
irregularidades no sistema 
socioeducativo” de junho de 
2012. 

Na ação, Rosalba Ciarlini 
e Francisco Obery Rodrigues 
Júnior são nominados como 
“omissos” e responsáveis pelo 
agravamento das péssimas 
condições de funcionamento 
dos Ceducs-Ciads porque 
desconsideraram as falhas 
apontadas pelo MP, Poder 
Judiciário, Corregedoria Geral 
de Justiça, Conselho Estadual 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Consec), 
Defensoria Pública do RN, 
OAB/RN e Fórum de Defesa 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual en-
trou ontem na Justiça com duas 
ações civis públicas contra o Go-
verno do Estado. Uma pede a res-
ponsabilização da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) e do secre-
tário estadual de Planejamento, 
Francisco Obery Rodrigues Júnior, 
por improbidade administrativa 
por não garantirem recursos para 
o pleno funcionamento da Funda-
ção Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Fundac). A outra ação 
com pedido de liminar (tutela de 
urgência) pede a interdição ime-
diata e total da Fundac para uma 
ampla e profunda reforma estru-
tural a fi m de que esta se adeque à 
Lei do Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo (Sinase). 

Os oito Centros Educacionais 
para Menores em Confl ito com a 
Lei (Ceducs), mantidos pela Fun-
dac, não têm a mínima condição 
de funcionar por total ausência de 
condições físicas e sanitárias para 
abrigar os adolescentes infratores 
apreendidos, explicou o procura-
dor-geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
que convocou entrevista coletiva 
no fi nal da manhã de ontem para 
anunciar as ações. Pelo menos 133 
desses infratores foram soltos por-
que a o sistema Fundac não tinha 
vagas para abrigá-los. 

Rinaldo Reis esclareceu que o 
pedido é de condenação da gover-
nadora com a suspensão dos direi-
tos políticos, aplicação de multa 
de R$ 100 mil por descumprimen-
to de medida judicial e proibição 
de contratar com o poder público. 

“São as penas que estão pre-
vistas no artigo 11 da lei 8.429/92. 
Não há pedido de afastamento da 
governadora”, explicou. 

Rosalba Ciarlini poderá res-
ponder às acusações normalmen-

te com apresentação de defesa, 
caso a Justiça conceda a liminar. 
O Ministério Público pediu para o 
juiz nomear um interventor para 
administrar a Fundac por seis me-
ses, prorrogáveis por igual período, 
frisou o promotor de Justiça Mar-
cus Aurélio de Barros. 

A governadora e o secretário 
de Planejamento são acusados de 
não fazer a transferência de R$ 3 
milhões que deveriam ser repassa-
dos para o funcionamento do sis-
tema socioeducativo, sublinhou o 
procurador-geral de Justiça. “O sis-
tema está um caos”, afi rmou. 

Dos oito Ceducs do Estado, 
sete estão com decisões judiciais 
determinando o bloqueio de va-
lores das contas do Governo. Se-
gundo a promotora da Infância 
e responsável pela execução das 
medidas socioeducativas de Na-
tal, Mariana Rebello de Sá, em va-
lores nominais, o montante reti-
do das contas do governo é de R$ 
2.896.000 de ações ajuizadas em 
2013 para as reformas  no Ceduc 
de Nazaré (Natal), Ceduc Interna-
ção Mossoró, Ciad Mossoró, Ce-
duc Semiliberdade Santa Delmira 
e Ceduc Caicó. No Ceduc de Par-
namirim, menos de 10% dos re-
cursos foram utilizados.

  
INCHAÇO

A promotora Gerliana Maria 
Rocha disse que a intervenção é 
uma medida grave mas necessária 
para restabelecer o sistema Fun-
dac. Depois do recadastramen-
to foi constatado que há mais de 
mil servidores para as oito unida-
des. Pela contas do MP, hoje há 70 
adolescentes infratores em atendi-
mento nos Ceduc/Ciad. O que dá 
uma média de 15 servidores para 
atendimento de um único adoles-
cente. Ou seja, há quadro sufi cien-
te para socioeducação, mas há um 
défi cit de 133 vagas. 

GOVERNO 
SABIA DAS 
DEFICIÊNCIAS 
DO SISTEMA

FALHAS DO SISTEMA RESULTAM EM 
AUMENTO DA VIOLÊNCIA JUVENIL

INTERVENÇÃO NO CAOS
/ JUSTIÇA /  MINISTÉRIO PÚBLICO ENTRA COM AÇÕES PEDINDO INTERDIÇÃO DA FUNDAC E RESPONSABILIZAÇÃO DA 
GOVERNADORA E DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO PELA FALTA DE INVESTIMENTOS NO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Durante coletiva à imprensa, 

procurador e promotores sugeriram 

nomes de três interventores

 ▶ Secretário de Planejamento, Obery 

Rodrigues Júnior, diz que ainda não 

teve acesso ao processo  ▶ Ceduc Pitimbu, em Natal, continua fechado para reforma

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,341

TURISMO  2,420
-1,43%

 46.715,91
3,219 0,55%10,5%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

AGÊNCIA BRASIL

AO COMENTAR, ONTEM, a atual po-
lítica econômica, o ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
(1995-1998 e 1999-2002) disse que 
o Brasil está, neste momento, em 
um compasso um pouco diferen-
te do resto do mundo, e que isso 
precisa ser ajustado. Segundo ele, 
não se pode dizer que a infl ação 
no Brasil não está sob controle.

“Não posso ser injusto e di-
zer que o governo não controla a 
infl ação. Eu [quando presidente 
da República] tinha 20%, 30% ao 
mês [de infl ação]. Agora [a infl a-
ção] é 6% ao ano. Isso não quer di-
zer que não tenhamos que conti-
nuar controlando. Eu me preocu-
po, sim, com a questão de cumprir 
o programa de metas da infl ação 
e com a responsabilidade fi scal. A 
política econômica não é receita, é 
navegação. Temos que ver, a cada 
momento, o que se deve fazer”, 
ressaltou Fernando Henrique, mi-
nutos antes do início da sessão do 
Congresso Nacional em comemo-
ração aos 20 anos do Plano Real. 
Para ele, a economia ter de ser ava-
liada sempre e não pode ser gerida 

por uma ideia fi xa.
Implantado em 27 de fevereiro 

de 1994, no governo Itamar Franco 
(1992-1994), com a edição da Me-
dida Provisória 434, o plano foi um 
grande programa de estabilização 
econômica que teve como objeti-
vo controlar a hiperinfl ação que 
atingia o país. Antes da mudan-
ça da moeda de cruzeiro real para 
real, os brasileiros tiveram a Uni-
dade Real de Valor (URV), moeda 
virtual criada para ajudar na tran-
sição. Fernando Henrique Cardo-
so era, então, ministro da Fazenda.

Ele lembrou a tensão reinante 
na véspera do lançamento do pla-
no. “Havia muita incompreensão. 
As pessoas tinham receio de que 
a URV fosse prejudicar os traba-
lhadores. Havia muita resistência 
de ministros, mas o presidente Ita-
mar foi fi rme. Em pouco tempo, a 
população entendeu e aderiu. Isso 
é que é importante. Está na hora 
de tomar outras decisões – não 
vou dizer o que é, mas o povo sen-
te que está na hora de apontar um 
novo rumo”, ressaltou.

Na sessão solene, o presiden-

te do Congresso, senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL), destacou a 
importância do plano para a esta-
bilização da economia e melhoria 
da renda dos mais pobres. Tudo 
isso é muito positivo, mas há ain-
da um longo caminho a percorrer 
para a redução das desigualdades 
no Brasil, disse Renan. “O impor-
tante é que o primeiro passo já foi 
dado, lá atrás, em 1994, com o Pla-
no Real, um patrimônio do Brasil e 
de sua sociedade”, ressaltou o se-
nador, que também homenageou 
o ex-presidente Itamar Franco, 
morto em 2011.

Para o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG), que propôs a sessão 
especial, desde a implantação do 
Plano Real, renasceu no Brasil a 
esperança da construção de um 
futuro planejado. De acordo com 
Aécio, antes do plano, a infl ação e 
a desordem nas fi nanças públicas 
deixaram o Brasil à beira do caos, 
em várias ocasiões.

O senador mineiro destacou 
que os princípios do Plano Real fo-
ram apropriados de tal forma por 
nossa sociedade que, desde então, 
os sucessivos governos não abri-
ram mão de sua defesa. “Entretan-
to, o tempo passa e uma nova ge-
ração de brasileiros – aqueles que 
eram muito jovens em 1994 e os 
que hoje têm menos de 20 anos – 
não viveram o horror da infl ação, 
como seus pais. Mesmo a nos-
sa memória se relativiza com o 
passar dos anos”, ressaltou Aécio 
Neves.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS TERMINOU 2013 
com lucro líquido de R$ 23,570 
bilhões, aumento de 11% em 
relação ao registrado no ano 
anterior. 

Apenas no quarto 
trimestre do ano passado, 
o ganho da estatal foi de R$ 
6,281 bilhões. 

Refl etindo a perspectiva 
dos investidores pelo balanço, 
as ações mais negociadas 
da Petrobras fecharam 
ontem em baixa de 2,21%, a 
R$ 14,18 cada. Esses papéis 
representam cerca de 8% do 
Ibovespa, principal índice da 
Bolsa brasileira, que encerrou 
o dia com perda de 1,43%, aos 
46.715 pontos. 

Para Luana Helsinger, 
analista do GBM (Grupo 
Bursátil Mexicano), “não existe 

dúvida” sobre o aumento da 
produção da Petrobras neste 
e nos próximos anos, o que 
deve aliviar a pressão sobre 
o segmento de Refi no da 
empresa. 

“A desvalorização cambial, 
no entanto, é muito ruim para 
a Petrobras. Quanto mais 
alto fi ca o dólar, maior é a 
disparidade de preços entre os 
produtos que ela importa e os 
que ela vende no Brasil”, diz a 
analista. 

A questão do nível de 
consumo, segundo Luana, 
também pesa. “A perspectiva 
é de que a demanda por 
combustíveis no país continue 
crescendo nos próximos anos, 
o que obriga a companhia 
a continuar aumentando a 
oferta de produtos para dar 
conta da procura maior”, 
completa.

REAL FAZ 20 ANOS
/ BRASIL /  CONGRESSO REALIZA SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO AOS 20 ANOS DO PLANO 
REAL E HOMENAGEIA EX-PRESIDENTES FERNANDO HENRIQUE CARDOSO E ITAMAR FRANCO

 ▶ Fernando Henrique Cardoso recebe medalha pelos 20 anos do Real

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Plataforma de exploração: pré-sal reforçou produção da estatal

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

LUCRO DA PETROBRAS 
SOBE 11% EM 2013 E VAI A 
R$ 23,6 BILHÕES

OPERADORAS FAZEM 
ACORDO POR MENOS SPAMS

COM R$ 123,67 BILHÕES, 
JANEIRO BATE RECORDE

/ BALANÇO /

/ TECNOLOGIA /

/ ARRECADAÇÃO /

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL arrecadou R$ 
123,667 bilhões em impostos e con-
tribuições em janeiro. Esse valor in-
dica recorde mensal histórico, in-
formou a Receita Federal ontem. 

O resultado representa uma alta 
real (descontada a infl ação) de 0,91% 
sobre igual mês do ano passado.

A arrecadação federal foi in-
fl uenciada, entre outros, pela alta 
real de 4,26% nas receitas previ-
denciárias, que somaram R$ 28,7 

bilhões. Ajudou também a arreca-
dação de Imposto de Importação, 
com alta real de 9,14%, e de Impos-
to sobre Produtos Industrializados 
(IPI), com alta de 5,64% em janeiro 
sobre um ano antes.

Segundo a Receita, o Imposto 
da Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) 
somou R$ 22,3 bilhões no mês pas-
sado, com queda real de 6,82% no 
período. Já a Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) fi -
cou em R$ 11,7 bilhões em janeiro, 
também com queda real, de 2,73%.

FOLHAPRESS

A DÍVIDA PÚBLICA 
federal, que inclui os 
endividamentos interno 
e externo do governo, 
caiu 3,6% em janeiro 
na comparação com 
dezembro, fi cando em 
R$ 2,05 trilhões. No mês 
anterior, o estoque da 
dívida foi de R$ 2,12 
trilhões. 

Os dados foram 
divulgados ontem pela 
Secretaria do Tesouro 
Nacional. 

A dívida interna 
registrou uma redução de 
3,85% em janeiro, para R$ 
1,95 trilhão, ante R$ 2,028 
trilhões em dezembro. 

A dívida externa teve 
alta de 1,67%, encerrando 
janeiro em R$ 96,27 bilhões 
(US$ 39,68 bilhões). A 
dívida externa é o resultado 
da emissão de bônus 
do tesouro no mercado 
mundial.

O prazo médio de 
vencimento da dívida 
pública federal subiu de 4,18 
anos em dezembro para 4,39 
anos em janeiro, indicando 
que houve um alongamento 
do endividamento federal. 

Esse dado é positivo, 
pois mostra que o governo 
ampliou o tempo em 
que tem que honrar seus 
compromissos.

FOLHAPRESS

AS OITO OPERADORAS de celular que 
atuam no Brasil fi zeram um acor-
do para tentar diminuir o número 
de spams. Ao receber uma mensa-
gem indesejada, o usuário poderá 
encaminhá-la gratuitamente para 
“*7726” (tradução numérica de 
“*SPAM”). Com essas informação, 
as operadoras poderão estudar os 
padrões dos textos e suas origens, 
o que aumentará seu poder de 
prevenir novos ataques. Essa fer-
ramenta já é utilizada por empre-
sas de outros países. 

As operadoras disseram que 
o problema é crescente, mas não 
souberam estimar o volume de 
spams enviados atualmente no 

Brasil. Existem 274 milhões de dis-
positivos móveis ativos no país, 
número que preveem aumentar 
19% nos próximos quatro anos. 

O problema com spams nas 
mensagens de texto das operado-
ras também já chegou aos aplica-
tivos que utilizam a rede telefôni-
ca com a mesma fi nalidade, como 
WhatsApp e Skype. 

Além do acordo contra as spa-
ms, as operadoras brasileiras acer-
taram também uma ação para de-
sencorajar roubos e furtos de celu-
lares. Elas passarão a compartilhar 
com empresas de outros países os 
códigos únicos (IMEIs) dos apa-
relhos roubados. Com isso, será 
mais fácil bloquear seu funciona-
mento além das fronteiras.

DÍVIDA PÚBLICA 
CAI 3,6% EM 
JANEIRO, PARA 
R$ 2,05 TRI

/ TESOURO /



A EXCLUSIVIDADE ERA paulista, mas 
desde a sexta-feira passada, dia 
21, não é mais. A Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) passa agora a abrigar, as-
sim como a Universidade de São 
Paulo (USP), o seu Instituto de Me-
dicina Tropical (IMT).

O instituto, construído através 
de fi nanciamentos governamen-
tais e de instituições estrangeiras, 
foi concebido para reunir inúme-
ros estudos de doenças que atual-
mente encontram-se espalhados 
por vários departamentos da ins-
tituição de ensino superior, apro-
ximando os pesquisadores e es-
tudantes predominantemente li-
gados aos centros de Ciências da 
Saúde (CCS) e Biociências (CB) da 
universidade federal.

O principal objetivo do IMT 
é estudar, reconhecer e procurar 
soluções para as principais doen-
ças transmissíveis existentes no 
RN, que também são recorrentes 
em várias outras áreas do país e 
do mundo: hanseníase, doença de 
Chagas, leishmaniose, esquistos-
somose, tuberculose e dengue.

Dentro do planejamento para 
a primeira etapa de trabalho do 
instituto, concentrada no prédio 
de três andares inaugurado na se-
mana passada no campus central 
da UFRN nominado de Núcleo de 
Pesquisa Básica, como o próprio 
nome diz, a pesquisa será o foco.

Os alunos e pesquisadores se 
concentrarão no reconhecimento 
e identifi cação dos mecanismos 
de atuação de cada uma dessas 
doenças, estudando as caracterís-

ticas de fungos e vírus. O material 
servirá de base no desenvolvimen-
to, por exemplo, de kits para diag-
nósticos de doenças que sejam 
mais baratos e efi cientes.

O possível desenvolvimento de 
vacinas, segundo os pesquisado-
res ligados ao IMT, seria uma con-
sequência – que leva muito tem-
po. “Nosso objetivo é resolver o 
problema da população. Se um dia 
sair uma vacina aqui do institu-
to seria muito bom, mas, na con-
dição de cientistas, devemos tra-

balhar com os pés no chão, dian-
te das condições que temos”, afi r-
mou o professor doutor Daniel 
Lanza, ligado ao Departamento 
de Bioquímica da UFRN e mem-
bro do instituto.

A escolha pela criação do ins-
tituto, que dentro do regimento 
da UFRN passa a ser uma “unida-
de suplementar”, parte do históri-
co de negligência com as doenças 
tropicais. “As grandes empresas 
não têm interesse em desenvolver 
medicamentos voltados para es-

sas doenças, que atingem priori-
tariamente países em desenvolvi-
mento na América do Sul, África e 
Ásia”, destacou o professor Eliseu 
Antunes.

Esse aspecto ainda é destaca-
do pela diretora do IMT. “As do-
enças que estudamos são negli-
genciadas, quando na verdade são 
doenças que não deveriam mais 
existir”, apontou a professora Sel-
ma Maria Jerônimo.

Pós-doutorada, a professora 
Selma Maria Jerônimo é especia-

lizada em infectologia e tem sua 
pesquisa, iniciada há mais de vin-
te anos, reconhecida internacio-
nalmente. O IMT nasceu boa par-
te por conta de seu prestígio jun-
to a entidades nacionais e interna-
cionais, já que a professora possui 
forte ligação com instituições de 
pesquisa, por ter feito suas pós-
-graduações (mestrado, doutora-
do e pós-doutorado) nas universi-
dades Federal de São Paulo (Uni-
fesp) e da Virgínia, nos Estados 
Unidos, ainda na década de 1990.

Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

A SOLUÇÃO ESTÁ

/ SAÚDE /  INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL DA UFRN QUER SER REFERÊNCIA NO PAÍS; 
INAUGURADO NA SEMANA PASSADA E APOIADO POR ENTIDADES INTERNACIONAIS, PROJETO 
INCLUI UNIDADE DE PESQUISA AO LADO DO HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO

NOS TRÓPICOS

Como o objetivo do IMT é aten-
der a população, não se poderia fi -
car só na pesquisa dentro dos labo-
ratórios. E é aí que entra a segunda 
etapa de desenvolvimento do ins-
tituto. Em um terreno doado pelo 
Estado, através de uma votação na 
Assembleia Legislativa do RN ain-
da em 2012, a UFRN irá construir o 
Núcleo de Pesquisa Aplicada a Do-
enças Infecciosas.

Cumprindo a política de parce-
ria e serviço ao público do institu-
to, o prédio fi cará ao lado do Hos-
pital Giselda Trigueiro, no bairro 
das Quintas, Zona Oeste de Na-
tal. O hospital servirá para a aplica-
ção dos estudos desenvolvidos no 
núcleo de pesquisa localizado no 
campus.

A escolha pelo hospital se deu 
porque esta é a principal unidade 
pública de saúde no trato de do-
enças infecto-contagiosas, dentre 
elas as principais doenças a serem 
estudadas no instituto. “A expec-
tativa é de que a parceria facilite a 
formação de nossos alunos, prin-
cipalmente na residência médica, 
assim como abra espaço para mais 
pesquisas”, disse Selma Maria.

A previsão é de que o segun-
do prédio, com 18 consultórios e 
áreas de laboratórios, seja concluí-
do dentro dos próximos dois anos, 
somado à abertura de um progra-
ma de pós-graduação na área de 
medicina tropical.

A construção do IMT custou 
R$ 2, 2 milhões. As verbas vieram 
dos cofres da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep/CT-
INTRA), do Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades 
Federais (Reuni), do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
– Doenças Tropicais (INCT-DT), 
do National Institutes of Health 
(Institutos Nacionais de Saúde, 
nos EUA) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico (CNPq).

O investimento estrangeiro 
é justifi cado pela ocorrência 
destas doenças em vários pontos 
do mundo. “A partir do momento 
em que estudamos as formas 
de combate e prevenção os 
resultados interessam ao planeta 
inteiro. Os países que lidam 
com a doença e também os que 
querem prevenir têm interesse”, 
destaca Eliseu Antunes.

O instituto também já 
nasce com parcerias nacionais 
e internacionais consolidadas, 
a partir de ligações com as 
universidades norte-americanas 

(John Wopkins, Virgínia e Iowa), 
australianas (Western Australia) 
e brasileiras (UFBA, USP), além 
da Fundação Oswaldo Cruz. 

Atualmente dois professores 
norte-americanos desenvolvem 
um trabalho de parceria com os 
integrantes do IMT. “O objetivo da 
parceria é a troca de informações 
com a comunidade de pesquisa 
que estuda as doenças tropicais”, 
completou o professor João Paulo 
Matos, que coordena a área de 
parceria do instituto.

O Instituto de Medicina 
Tropical é um sonho antigo, 
carregado pela professora Maria 
Selma Jerônimo e partilhado 
por uma série de pesquisadores 
e alunos da UFRN, que foi 
concretizado após pouco mais 
de 15 anos de trabalho.

Apenas entre a aprovação do 
projeto fi nal de criação do IMT 
e abertura do primeiro prédio 
foram mais de dois anos, já 
que a proposta foi apresentada 
em setembro de 2011 para 
ser incluída no Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 2010-2019 da UFRN.

Através do apoio da Reitoria 
– a vice-reitora Maria de 
Fátima Ximenes é parceira de 
pesquisas com Selma Maria –, 
o instituto conseguiu parte dos 
fi nanciamentos, a construção do 
prédio e ações recém-aprovadas, 
que serão aplicadas já com o 
IMT em pleno funcionamento.

Uma delas é a ação de 
extensão no município de 
Pureza. Diferentemente 
dos municípios em que os 
pesquisadores já atuam, no 
qual são estudadas doenças 
pontuais, este trabalho será para 
acompanhar todo o trabalho 
dos agentes de saúde. “A ideia é 
seguir todo o trabalho de perto, 
para desenvolver melhorias 
no atendimento e combate 
às doenças. Será um trabalho 
longo”, destacou Daniel Lanza.

A proximidade com os 
casos é muito bem vinda pelos 
pesquisadores. “Estar perto da 
ocorrência facilita os estudos, 
pois temos material para 
estudo. Sejam propriamente os 
pacientes ou mesmo os vetores”, 
afi rma Eliseu. 

AS DOENÇAS QUE 
ESTUDAMOS SÃO 
NEGLIGENCIADAS 
QUANDO, NA VERDADE, 
NÃO DEVERIAM NEM 
MAIS EXISTIR”

Selma Maria Jerônimo
Diretora do Instituto de Medicina 

Tropical da UFRN 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estrutura do IMT custou R$ 2,2 milhões em recursos que vieram da Finep, do CNPq e de instituto dos EUA; há ainda parcerias com universidades australianas

PRÓXIMO PASSO É 
UNIDADE AO LADO 
DO GISELDAPARCERIAS COM ENTIDADES 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS

 ▶ Professores Daniel Lanza, Eliseu Antunes e João Paulo Matos: interesse geral

 ▶ Segundo diretora, uma das metas é ampliar espaços para pesquisas

EDUARDO MAIA / NJ
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

O tradicional bloco das Ken-
gas também é reconhecido pelo 
time de madrinhas que já abenço-
aram os desfi les: a cantora Krys-
tal, as atrizes potiguares Quitéria 
Kelly e Titina Medeiros e as glo-
bais Zezé Polessa e Cissa Guima-
rães. Neste ano, o cargo de madri-
nha das artistas fi cou com a pro-
fessora de teatro Badú Morais. Já 
a madrinha das kengas é a funkei-
ra Danina Fromer, conhecida pelo 
seu personagem Drag Queem Ka-
thiusca Combalanska.

Com apenas 23 anos, a pro-
fessora Badú – no cartório, Jessy-
ca Fernandes – fi cou responsável 
por representar a classe artística 
da cidade, que costuma participar 
dos desfi les. São atores, bailarinos, 
dançarinos que entram no blo-
co não só pela folia, mas também 

pela importância da performance 
artística.

Badú se diz honrada em parti-
cipar como madrinha das Kengas 
pela primeira vez. 

“Eu sempre vi as Kengas como 
um bloco de muita tradição. É um 
bloco de respeito à fi gura dos ho-
mossexuais e travestis. Por quanto 
tempo esse bloco não foi tido como 
algo imoral e veio se transforman-
do ao longo do tempo, transfor-
mando opiniões?”, analisa Badú. 
A professora participa como folia 
há quase cinco anos. Ela acredita 
que o bloco das Kengas é uma fi -
gura de resistência no carnaval tra-
dicional da cidade. “Por isso que eu 
acho que é uma responsabilidade 
a mais ser madrinha. A gente tem 
que trabalhar para não deixar a fo-
lia das Kengas acabar”, fi nalizou.

Neste ano, o bloco decidiu ho-
menagear a Copa do Mundo em 
Natal. Com o tema “Dando Bola”, 
o objetivo é trazer um assunto atu-
al para os foliões, ao mesmo tempo 
em que homenageia o último poti-
guar convidado a integrar a equipe 
da seleção brasileira: Marinho Cha-
gas. No ano em que o futebol é o 
tema central, a festa promete mo-
delitos originais nesta temporada 

que antecede a Copa do Mundo, de 
acordo com Lula Belmont. Ele con-
ta que o convite a Marinho Chagas 
surgiu da importância do jogador 
para o esporte local e nacional.

“Nos baseamos na importân-
cia que Marinho tem para o fute-
bol potiguar. Ele fi cou muito feliz 
com o convite e aceitou na hora”, 
conta Belmont. Entretanto, ainda 
não se sabe se o jogador vai aderir 

ao movimento das Kengas e pular 
no bloco travestido. “Só vamos sa-
ber no dia, mas não é obrigação 
dele”, acrescenta.

Marinho Chagas conversou ra-
pidamente com a reportagem do 
NOVO JORNAL. De acordo com o 
jogador, o convite o deixou alegre. 
“Estou muito feliz com o convite, 
por ser o primeiro homem a ser o 
padrinho desse bloco”, comenta.

REZA A LENDA que um rapaz de 17 
anos viera assistir pela primeira 
vez ao tradicional desfi le do Bloco 
das Kengas, no Centro Histórico 
de Natal, acompanhado da mãe. 
Ao vislumbrar o desfi le de plumas, 
paetês, confetes e serpentinas caiu 
de amores pelo bloco e sumiu. A 
mãe, preocupada, espalhou car-
tazes pelo centro da cidade e pro-
curou o fi lho durante um ano. So-
mente no carnaval seguinte ele 
apareceria: emplumado, montado 
no salto, pronto para o desfi le. Seu 
nome? Kamala Cardeiro: a másca-
ra que se tornou o estandarte das 
Kengas há quase 15 anos.

Quem conta essa história é 
Lula Belmont, 57, fundador do blo-
co das Kengas. Criado em 1983 por 
um grupo de amantes do carnaval 
– entre eles artistas e intelectuais 
que queriam fortalecer a cultura 
da folia de rua e pé no chão. Mais 
de três décadas depois, As Kengas 
se fi rmou como o mais irreveren-
te, debochado e ousado bloco car-
navalesco natalense. Em seus des-
fi les anuais, no Centro Histórico, 
reúne uma multidão de pessoas – 
famílias e amigos que vão assistir a 
escolha da mais colorida e criativa 
“kenga” potiguar.

“Foi uma questão de fortalecer 
a brincadeira de rua. Hoje, somos 
um carnaval que consegue agregar 
todos os grupos: homossexuais, 
travestis, familiares com crianças. 
As Kengas são a democracia da 
alegria”, resume Lula Belmont, fun-
dador e proprietário do restauran-
te Bardallo’s. Há 31 anos Belmont 
também sai vestido a caráter, mas 
neste ano ainda não decidiu o que 
usar. “Antes eu saía de salto, mas já 
faz uns seis anos que desfi lo de tê-
nis mesmo”, diz o carnavalesco.

Entretanto, o empresário reite-
ra que a ideia de travestir homens 
e mulheres não surgiu em Natal. O 
bloco das Kengas surgiu com base 
em grupos carnavalescos que já 
faziam suas festas assim em ou-
tras cidades, como Recife e Rio 
de Janeiro. “Desde os anos 1920 já 
existe essa ideia de travestir o ho-
mem no carnaval de rua. O dife-
rencial das Kengas é que ela é fo-
cada não só no divertimento, mas 
na produção do travesti e na per-
sonalidade”, acrescenta.

Desde a sua criação, o tradicio-
nal bloco das Kengas tem arrasta-
do toda a diversidade de público 
para o cruzamento entre as ruas 
Ulisses Caldas e Vigário Bartolo-
meu, no centro da cidade. O públi-
co se reúne para assistir o desfi le 
das “kengas”: 60 homens vestidos 

de mulheres (travestis, crossdres-
sers ou qualquer um que aceite a 
brincadeira) desfi lam e disputam 
o título de Kenga do Ano. As fanta-
sias podem ou não seguir o tema 
anual do baile – segundo Belmont 
o que defi ne a kenga é a personali-
dade que ela traz para o palco.

“Ser kenga não é ser neces-
sariamente um travesti bonito. 
O que importa é a criatividade, a 
postura e a irreverência. Tem que 
ser divertido”, defi ne o criador. 
Vale ressaltar que, para ganhar o 
prêmio de Kenga do Ano é preciso 
ser homem. Mulheres podem par-
ticipar e desfi lar, desde que não 
disputem o prêmio fi nal. 

“Houve um ano que uma mu-
lher ganhou, mas ninguém sabia 
que era mulher. O público começou 
a reclamar, jogar latinha do palco... 
e aí percebemos que a necessida-
de de manter a tradição vinha dos 
próprios foliões”, conta Belmont. A 
partir de então, foi criado um regu-
lamento para participar do desfi le.

O desfi le acontece, religiosa-
mente, aos domingos de carnaval. 
Ao cair da tarde, um júri formado 
por um popular ( folião que está 
aproveitando o bloco), um con-
vidado e cinco representantes da 
cena cultural de Natal são convi-
dados para defi nir qual kenga me-
rece o título. 

KENGAS 
ALEGRES E IRREVERENTES

/ TRAJETÓRIA /  TRADICIONAL BLOCO DA CIDADE COMPLETA 31 ANOS 
HOMENAGEANDO A COPA DO MUNDO EM NATAL; JOGADOR MARINHO 
CHAGAS É O PRIMEIRO PADRINHO DA HISTÓRIA DO GRUPO CRIADO 
PARA FORTALECER A CULTURA DA FOLIA DE RUA E PÉ NO CHÃO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

NO ANO DA COPA, O 
TEMA É “DANDO BOLA”

MADRINHAS TÊM HISTÓRIA

BLOCO INFANTIL

 ▶ Tema do carnaval deste ano faz referência à Copa do Mundo 

 ▶ Desfi le das Kengas reúne uma multidão no Centro Histórico de Natal

O DIFERENCIAL 
DAS KENGAS É 
QUE ELA É FOCADA 
NÃO SÓ NO 
DIVERTIMENTO, 
MAS NA PRODUÇÃO 
DO TRAVESTI E NA 
PERSONALIDADE”

Lula Belmont,
Fundador do bloco

A produção do bloco das Kengas também realizará o primeiro 
baile de carnaval infantil da cidade. A festa a fantasia acontece no 
próximo sábado (1º), a partir das 17h, no Palácio da Cultura, na 
Cidade Alta. Crianças de todas as idades podem participar, desde que 
acompanhadas por seus pais. A entrada é franca.

Baile das Kengas

O Baile das Kengas 
será realizado no domingo 
(2), a partir das 15h, no 
Centro Histórico de Natal. O 
palco recebe apresentações 
de uma Orquestra de Frevo, 
da cantora Mart’nália 
(convidada como madrinha 
nacional das Kengas) e 
atrações locais, ainda não 
defi nidas pela Fundação 
Capitania das Artes.

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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A secretária extraordinária de 
Cultura do estado, Isaura Rosa-
do, encarou como positiva a inser-
ção do concurso no edital e frisou 
que é intenção da Secult/FJA con-
tinuar com o evento nos próximos 
anos. Além do edital orçado em 
R$ 500 mil, a FJA também investiu 
outros R$ 500 mil no carnaval de 
Natal, via Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura.

“Eu acho que o reinado de um 
não interfere no reinado do ou-
tro, os casais vão se confraterni-
zar”, avaliou Isaura, lembrando 
que a inscrição pode ser feita tan-
to por qualquer pessoa interessa-
da, quanto pelo próprio municí-
pio que pode enviar seus reis e rai-
nhas eleitos para acumular o car-
go estadual.

A secretária lembra ainda que 
pela primeira vez a Secult/FJA rea-
lizará um baile infantil. A festa ocor-
re também nos jardins da Pinaco-
teca do Estado durante o sábado, a 
partir das 17h com escolha do rei e 
da rainha mirim do Carnaval do es-
tado. A animação fi ca por conta do 
cantor Rodolfo Amaral e da Orques-
tra Metamorfose.

“BOA SORTE!”
Eleitos Rei e Rainha do Carna-

val de Natal desde sexta-feira pas-
sada, o capoeirista Rubens Fer-
reira, 28, e a estudante universi-
tária do curso de Psicologia, An-
dreza Silva, 24, desejam boa sorte 
aos novos monarcas da folia e não 

avaliam de forma negativa a elei-
ção de mais um casal.

Rubens conta que desde o dia 
14 ele vem se preparando psico-
logicamente para a maratona de 
quatro dias visitando todos os cin-
co polos da folia municipal. Esta 
foi a primeira vez que ele se imagi-
nou como rei do carnaval, o único 
histórico da família havia sido de 
um primo eleito em Barra de Ma-
xaranguape há alguns anos.

“A dica que eu dou para o futu-
ro rei é que ele se prepare porque 
você vira uma celebridade da hora 
para outra. São câmeras, impren-
sa e todo mundo em cima de você, 
o que é bem legal. Fico muito feliz 
quando vejo um folião querendo 
tirar foto conosco”, comenta, ele-
gendo também os quesitos indis-
pensáveis para os candidatos: ca-
risma e samba no pé.

Andreza Silva, 24, por outro 
lado, é mais experiente na coro-
ação. Em 2012 ela já havia sido 
eleita Rainha do carnaval, e no 
ano passado foi a Rainha do car-
naval de Pirangi. “Comecei a dis-
putar concursos em 2010, quan-
do fui eleita a Rainha do Frevo, 
não consegui naquele ano”, conta 
descontraída.

Com a vasta experiência no 
reinado, ela garante que a futura 
rainha precisa ter primordialmen-
te muito amor ao carnaval. “Ela 
não vai representar apenas uma 
cidade, e sim todas as cidades do 
Rio Grande do Norte, acho que a 
responsabilidade é ainda maior, 
por isso o amor às festividades”, 
explica.

A eleição de outra Rainha para 
a folia potiguar lhe deixa, na ver-
dade, ainda mais empolgada. 
“Achei uma ótima ideia porque 
não vamos conseguir chegar a to-
dos os lugares, então é ótimo que 
tenha um rei e uma rainha do Es-
tado, to pensando até em me can-
didatar no ano que vem”, brinca. 

Andreza destaca ainda a reto-
mada da folia este ano, conside-
rando o carnaval de Natal em 2014 
um dos mais bem planejados que 
ela já viu. “Quando chega essa épo-
ca do ano eu já me preparo natu-
ralmente. A regra é se divertir, e 
esse ano queremos estar em Elba 
Ramalho, Alceu Valença e todas as 
outras apresentações que houver”, 
garante.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

GABINETE DO PREFEITO

Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos
serviços de Recuperação de Canteiros Centrais, localizados na Avenida
Centenário - Centro - Município de Macau/RN

,

REVOGAR

Kerginaldo Pinto do Nascimento

REVOGAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 002/2014

DECIDE:

OBJETO:

. O Prefeito do Município de Macau,
Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições constitucionais e em
harmonia como Estatuto dasLicitações eContratosAdministrativos

o processo em epígrafe, no interesse público, em virtude de necessária
revisão de planilha orçamentária doEdital da licitação referida.

Macau/RN, 14 de fevereiro de 2014.
- Prefeito Municipal

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

PORTARIA Nº 012, de 30 de janeiro de 2014.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

RESOLVE:
Art. 1º.

Art. 2º.

PUBLIQUE-SE. REGISTRE-SE. CUMPRA-SE.
Antônio Alber da Nóbrega

Dispõe sobre a convocação de aprovado no Concurso Público para o cargo de provimento efetivo
de Enfermeiro da Região Oeste do Quadro de Pessoal da Secretaria de Estado da Saúde Pública.

, no uso das atribuições que lhe são
conferidas, e tendo em vista a Decisão Interlocutória que consta no Processo Judicial nº 0115971-23.2013.8.20.0106-001 da Vara da
FazendaPública daComarca deMossoró/RN,

Tornar pública a convocação do candidato LUCIANOMOREIRAALENCAR, 24ª classificado em concurso público, inscrição
n° 651585-1, Edital nº 001/2010, publicado noDOE nº 13.017 de 20 de agosto de 2013, aprovado para provimento do cargo efetivo de
Enfermeiro daRegiãoOeste, integrantesdoQuadro doPessoal daSecretaria deEstado daSaúdePública,

O candidato convocado deverá se apresentar a Secretaria Estadual da Saúde, no prazo de 10 (dez) dias, a partir da data da
publicação desta Portaria, portando osdocumentose exameselencados, de acordo comoCronogramaabaixo relacionado:

TELEFONES: - 3232-1056E - 3232-2679

SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

.

RELAÇÃO DE EXAMES A SEREM REALIZADOS PELO SERVIDOR NOMEADO PARA EXERCÍCIO NA SESAP

JUNTAMÉDICA GADV

DOCUMENTAÇÃO
CÓPIAEORIGINAL

Laudo Médico fornecido por Comissão Permanente de Inspeção Médica Oficial.;

1. PARASITOLÓGICODEFEZES;
2.HEMOGRAMACOMCONTAGEMDEPLAQUETAS;
3. V.D.R.L.;
4. SUMÁRIODEURINACOMSEDMENTOSCOPIA;
5.RAIOSXDOTÓRAXEMP.A.COMLAUDODERADIOLOGISTA;
6.ATESTADODESANIDADEMENTALEMITIDOPORMÉDICOPSIQUIATRA;
7.GLICEMIADEJEJUM;
8.DOSAGEMDOPSAPARACANDIDATOSDOSEXOMASCULINOCOM IDADE IGUALOUSUPERIORA40 (QUARENTA)ANOS;
9.CITOLOGIAONCÓTICA(PREVENTIVOCOMVALIDADEDE12MESES);
10.MAMOGRAFIAPARACANDIDATASCOM IDADESUPERIORA45 (QUARENTAECINCO)ANOS(COMVALIDADEDE12MESES);
11. ATESTADO DO GINECOLOGISTA/OBSTETRA ASSISTENTE PARA GESTANTES, ISENTAS DE EXAMES RADIOLÓGICOS, ALÉM DE
QUALQUEROUTROEXAMECOMPLEMENTARSOLICITADOPORAQUELECOLEGIADO;
12.ANTI-HVCEANTI-HBS;
13. ELETROCARDIOGRAMACOMPARECERDOMÉDICOCARDIOLOGISTA;
14.COMPROVANTEDEVACINAANTITETÂNICA,DUPLAVIRAL,HEPATITEERUBEOLA (CARTÃODEVACINA).

1.RG,CPFETÍTULODEELEITORCOMCOMPROVAÇÃODEQUITAÇÃOELEITORAL;
2.COMPROVANTEDEESTADOCIVIL (CERTIDÃONASCIMENTO/CASAMENTO)EDENASCIMENTODOSFILHOSMENORES, SEHOUVER;
3.COMPROVANTEDEESCOLARIDADE, DEVIDAMENTEREGISTRADONOÓRGÃOCOMPETENTE (DIPLOMA/RESIDÊNCIAMÉDICA);
4.CERTIFICADOMILITAR (HOMEM);
5. CTPS - CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL (CÓPIAS DAS PÁGINAS: COM FOTO - FRENTE E VERSO, CONTRATO DE
TRABALHO);
6. INSCRIÇÃOPIS/PASEP;
7. DIPLOMA DE CONCLUSÃO DO CURSO SUPERIOR DA ÁREA DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA A QUE SE SUBMETEU, EXPEDIDO POR
INSTITUIÇÃODEENSINOSUPERIORDEVIDAMENTERECONHECIDAEAUTORIZADAPELOMEC;
8. DIPLOMA OU CERTIFICADO DE ESPECIALIDADE NA ÁREA DE FORMAÇÃO PARA A QUAL CONCORREU À VAGA DO CARGO DE
PROVIMENTOEFETIVO;
9. DIPLOMA OU CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO TÉCNICO ESPECÍFICO, DEVIDAMENTE REGISTRADO NOÓRGÃO COMPETENTE
(NÍVELMÉDIOCOMFORMAÇÃOTÉCNICA);
10.CARTEIRADE IDENTIDADE DOCONSELHOREGIONALDECLASSEOUCATEGORIAPROFISSIONALEMITIDANOESTADODORIOGRANDE
DONORTE;
11. DECLARAÇÃONEGATIVADEANTECEDENTESCRIMINAISEMITIDAPELAPOLÍCIAFEDERAL (disponível nosite) EPOLÍCIACIVIL;
12. CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS EMITIDA PELA SECRETARIA DE ESTADO DE TRIBUTAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE
(disponível no site);
13. FIRMAR DECLARAÇÃO DE NÃO ESTAR CUMPRINDO SANÇÃO POR INDONEIDADE APLICADA POR QUALQUER ÓRGÃO PÚBLICO E/OU
ENTIDADEDAESFERAFEDERAL,ESTADUALE/OUMUNICIPAL;
14.CONTACORRENTENOBANCODOBRASIL;
15. EMCASO DE VÍNCULOCOMOUTROÓRGÃO (PÚBLICOOUPRIVADO), TRAZERDECLARAÇÃO ESPECIFICANDOACARGAHORÁRIA, BEM
COMOADISTRIBUIÇÃODIÁRIAESEMANAL;
16.COMPROVANTEDERESIDÊNCIA.

ESTE ANO O carnaval potiguar vai 
contar com duas famílias reais. 
Além de Rubens Ferreira e An-
dreza Silva, que recebem a chave 
da cidade nesta quinta-feira dire-
tamente do prefeito Carlos Edu-
ardo, mais um casal de Rei e Rai-
nha será eleito na sexta-feira, des-
ta vez representando o estado do 
Rio Grande do Norte.

A eleição vai acontecer nos 
jardins da Pinacoteca do Estado, 
a partir das 16h, oriunda do edital 
“Prêmio Carnaval Potiguar 2014”, 
lançado Fundação José Augus-
to (FJA) em janeiro passado, no 
qual estava previsto a realização 
do concurso como uma das ações 
que receberiam recursos para ser 
executada. A proposta foi venci-
da pela produtora cultural Daniel-
le Brito.

Aos interessados, vale avisar 
que as inscrições para representar 
a monarquia da folia em todo o es-
tado está aberta até o próprio dia 
do evento, sexta-feira, 28. “Como 
a gente teve muito pouco tempo 
para divulgar, então resolvemos 
deixar as inscrições abertas até lá”, 
explica Danielle.

Tanto aos interessados no pos-
to de Rei, quanto às interessadas 
no de Rainha, a principal regra 
para participar do concurso é que 
todos tenham mais de 18 anos e 
muito carisma. Cada um recebe-
rá R$ 3 mil e todas as despesas pa-
gas para circular por, pelo menos, 
20 cidades do estado em um rotei-
ro que ainda está sendo montado 
pela organização do concurso.

“Estamos organizando ainda 
com as próprias prefeituras o ro-
teiro que eles vão percorrer, mas 
certamente o rei e a rainha devem 
passar por Macau, Areia Bran-
ca, Alexandria, Monte Alegre, São 
Bento do Norte, Caicó e Jardim de 
Seridó. Serão cerca de 20 cidades”, 
conta Danielle, reforçando tam-
bém que logo após a eleição o ca-
sal já realiza seu primeiro desfi le 
ofi cial por Natal.

Assim como ocorre anualmen-

te no baile municipal com a ceri-
mônia formal na qual o prefeito 
passa a chave da cidade para os re-
cém-coroados, o mesmo se espera 
do baile estadual, no entanto a pre-
sença da governadora ainda não 
foi confi rmada.

“E seria um pouco difícil ela 
passar 167 chaves, né? Fica compli-
cado... então vai haver uma coroa-
ção para formalizar o ato. O Rei e a 
Rainha também receberão o fi guri-
no necessário e terão as despesas 
pagas para que viajem pelo interior, 

chegando somente na terça à noite 
ou quarta de manhã, isso também 
está sendo defi nido”, assegura.

O inusitado concurso para o 
Rei e a Rainha do carnaval do RN 
será realizado na sexta-feira, às 
16h, um dia após o casal munici-
pal receber as chaves da cidade 
das mãos do prefeito Carlos Edu-
ardo. O tradicional baile da prefei-
tura ocorre na quinta-feira no lar-
go do Atheneu, em Petrópolis, às 
21h, ao som de Lane Cardoso e a 
Spok Frevo Orquestra.

REI DE MAIS PARA

/ FOLIA /  FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO REALIZA SEXTA-FEIRA INUSITADO CONCURSO 
PARA ELEGER REI E RAINHA DO CARNAVAL DO ESTADO; INSCRIÇÕES CONTINUAM ABERTAS 

PLEBEU DE MENOS
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Danielle Brito, produtora cultural

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Isaura Rosado, secretária de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ

“ANO QUE VEM TEM DE NOVO”

 ▶ Rubens Ferreira e Andreza Silva: Rei e Rainha do carnaval de Natal
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 ▶ Elvis Brandão, Sara Sabrino e Henrique Cunha 

na festa pelos 24 anos do Paçoca de Pilão

A política é a arte de captar em 
proveito próprio a paixão dos outros”

Henri Millon de Montherlant (1896 – 1972)

Escritor francês
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SADEPAULA / NJ

GILENO ESCÓSSIA

Na Arena das 
Dunas, a UnP 
lança dois 
novos centros 
de excelência o 
empreende e o 
E-labora.

Fotos
1. Marcelo Queiroz, Jussier Ramalho,  

Marcus Peixoto, Presidente da UnP,  
anfi trião da noite.

2. Silvana Miranda e Leila Cristina
3. Priscila Souza e Mirian Souza
4. Marcelo Alecrim, Thiago Gadelha, 

Zeca Melo e Afrânio Miranda
5. Rebeca Correia, Ana Paula, Valéria 

Credídio e Jomar Jaime
6. Arturo Arruda Câmara e João Daniel

?
VOCÊ SABIA
Que o projeto “Água e vida no Rio Grande do 
Norte: gota a gota”, elaborado pela equipe do CEI 
Romualdo Galvão e aprovado junto ao Programa 
de Escolas Associadas à Unesco será apresentado 
durante a Conferência de Educação Global 
Sustaining Th e Blue Planet, que acontece entre os 
dias 24 e 27 de junho, em Montana, nos Estados 
Unidos? Que o projeto prevê ações dentro do 
tema integrador “Construindo o amanhã – nós 
agimos, o planeta sente”, que foram desenvolvidas 
por alunos e professores ao longo de 2013? Que as 
atividades estão relacionadas ao meio ambiente e 
à qualidade da água no planeta? Que a Conferência 
é uma iniciativa do Projeto WET (Water 
Education for Teachers – Educação em Água para 
Professores), que tem como principal papel treinar 
educadores sobre as propriedades da água e sobre 
a importância de conservar este recurso, além de 
fornecer materiais curriculares relacionados à água 
para estudantes?

2

3

4

5

6

1

A loira no 
avião
Um avião está a caminho 
de Goiânia, quando uma 
loira na classe econômica 
se levanta, caminha 
para a primeira classe e 
senta-se. A aeromoça 
observa e pede para ver 
sua passagem, então diz 
que ela pagou por classe 
econômica e que ela deve 
se sentar nos fundos.
– Sou loira, sou bonita, eu 
estou indo para Goiânia 
e vou permanecer aqui 
mesmo. 
A aeromoça vai até a 
cabine e fala ao copiloto 
que tem uma loira  
sentada na primeira 
classe, que deveria estar 
na classe econômica e 
não quer voltar para seu 
assento. Ele vai até à loira, 
explica que ela pagou 
somente por classe 
econômica e que deve 
retornar para seu assento. 
– Sou loira, sou bonita, eu 
estou indo para Goiânia e 
vou permanecer aqui. 
O piloto pergunta: 
– Você disse que ela é 
loira? Eu vou falar com 
ela, sou casado com uma 
loira. Eu falo ‘loirês’. 
Vai até a loira e sussurra 
algo em seu ouvido e ela 
diz: 
– Oh, me desculpa! 
Ela levanta-se e volta 
para o seu assento 
na classe econômica. 
A aeromoça e o 
copiloto boquiabertos, 
perguntam a ele o que ele 
disse para fazê-la mudar 
sem nenhuma frescura. 
– Eu disse que a primeira 
classe não passa por 
Goiânia!...

Sadepaula

Desfi le naval
O Comando do 3º Distrito Naval encerrou sábado, com 
desfi le de todos os seus Navios-Patrulha, a Operação 
“Amazônia Azul”, que teve como propósitos principais 
intensifi car a fi scalização do cumprimento de leis e 
regulamentos e reprimir ilícitos de toda ordem nas Águas 
Jurisdicionais Brasileiras, além de servir como preparação 
para a atuação da Força Naval na Copa do Mundo FIFA 2014. 
Na área de jurisdição do Comando do 3º Distrito Naval, que 
abrange os estados de Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte foram mobilizados 6 navios e 770 
militares, além de uma aeronave do tipo Esquilo.

Alegria, alegria
Hoje, as crianças da Casa Durval Paiva estarão se divertindo 

na festa do CARNACACC 2014. O bloco do Caquito percorrerá toda 
a Instituição, levando muita alegria a pacientes e acompanhantes, 
especialmente, aos aniversariantes do mês, a partir das 15h. 

Futebol de cegos
Ricardinho e Jefi nho, dois dos melhores jogadores do 
mundo de futebol de cinco, estiveram em Natal ontem na 
arena do projeto Experimentando Diferenças, sediada na 
praça de eventos do Natal Shopping, quando fi zeram uma 
demonstração da modalidade, que é praticada por atletas 
cegos, e também interagiram com o público presente.

Folia
A Banda 
DuGiba, 
depois do 
sucesso 
no último 
domingo no 
Som da Mata, 
sobe hoje o 
palco armado 
no Espaço 
Ruy Pereira, 
na Cidade 
Alta, ao lado 
do campus 
da IFRN, para 
receber as 
participações 
mais que 
especiais 
de Khrystal, 
Leão Neto, 
João Batista, 
Sérgio Groove 
e Yrahn 
Barreto. Todo 
mundo lá!!!

ArteModa Potiguar
Entre os dias 10 e 12 de abril, Natal será sede do 
ArteModa Potiguar 2014, evento, marcado para 
acontecer na Arena das Dunas e que promete 
dar visibilidade à arte e ao talento de estilistas 
e empreendedores do Rio Grande do Norte, 
incentivando e fortalecendo a produção local. De 
acordo com o diretor executivo do evento, KyAnn 
Kartz, um dos grandes atrativos do evento, será 
a revelação de criadores (estilistas, designers ou 
artistas), já que o ArteModa Potiguar promete 
selecionar dez dos inscritos para expor suas 
criações, em desfi le, na programação do projeto. 
O edital já se encontra no blog do evento e podem 
participar criadores (estilistas, designer e artistas) 
nascidos ou residentes há mais de um ano do 
estado (também pode ser feito em dupla). As 
inscrições vão até o fi nal de fevereiro.

 ▶ Dickson Medeiros, Márcia Carrilho 

e Karla Couto pisando na jaca na 

banda Independente da Ribeira

 ▶ O maestro Gilberto Cabral recebendo hoje no Espaço Ruy Pereira

 ▶ José Geraldo Jr. e Adriana Dias nos bastidores 

do jogo América x ABC na Arena das Dunas

 ▶ Ricardo e Cristiane Abreu com Daniele Fonseca 

no almoço de lançamento do Jardins Amsterdã
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Editor 

Moura Neto

A programação cultural da Fifa 
Fan Fest contará com seis artistas 
nacionais: Olodum, Araketu, Mar-
gareth Menezes, Marina Elali – a 
potiguar é considerada nacional 
por já estar inserida na grade de 
programação da Rede globo – além 
de Zé Ramalho e a Orquestra Spok 
Frevo. Estes últimos ainda estão 
em negociação pela Prefeitura. Os 
shows acontecerão das 10h às 22h.

Foi enviada à Globo uma lis-
ta com o nome de 90 atrações lo-
cais que podem integrar o rol de 
artistas que se apresentarão na 
Fan Fest. Entre os nomes está a 
potiguar Khrystal, que fez par-
te do reality show Th e Voice Bra-
zil 2013. “A Globo já aprovou, tam-
bém, 95% da lista com artistas lo-
cais que enviamos”, frisou o presi-
dente da Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), Dácio Galvão.

De acordo com ele, outras 
atrações também estão previstas, 
como apresentação das três esco-
las de samba e três quadrilhas ju-
ninas que ganharem seus respec-
tivos festivais. “Tínhamos a pre-
visão de fazer o festival de qua-
drilhas dentro do Fan Fest, mas é 
provável que não dê para encaixar. 
Os três primeiros lugares vão se 
apresentar, isso já está programa-
do”, garantiu Dácio Galvão. 

A programação também con-
tará com shows de stand up. Há 
também uma negociação – diz o 
presidente – com o Ministério da 
Cultura para a criação de uma fei-
ra de artesanato durante o even-
to. De acordo com Dácio Galvão, 
a Prefeitura também realizará um 
evento teste para avaliar a infra-
estrutura e capacidade do espa-
ço destinado à festa. “Um evento 
teste está previsto para o dia 13 de 
maio, mas essa data pode mudar”, 
fi nalizou o titular da Funcarte.

No fi nal da tarde de ontem, a 
Prefeitura de Natal divulgou uma nota 
reafi rmando que até ontem não havia 
recebido a liberação do Centro de 
Convenções para a realização do Fifa Fan 
Fest, razão principal para decidir pelo 
retorno do evento ao espaço da Praia do 
Forte.

“Desde o dia 9 de outubro, vinha 
sendo solicitada uma audiência com 
a governadora Rosalba Ciarlini. No dia 
25 de outubro, em ofício encaminhado 
à senhora governadora, foi ofi cializada 
a solicitação de cessão do Centro de 
Convenções. No dia 11 de novembro, 
como amplamente divulgado pela 
imprensa, a governadora recebeu em 
audiência o prefeito de Natal e confi rmou 
a cessão da área”, diz  a nota.

Em seguida, esclarece: “Depois de 
reiteradas solicitações de reuniões para a 
realização do evento, no dia 27 de janeiro 
a Prefeitura recebeu correspondência 
assinada pelo presidente da Cooperativa 
do Desenvolvimento da Atividade 
Hoteleira - Coohotur -, Flávio Alexandre 
Pontes e Silva, no qual confi rma que o 
Centro de Convenções é administrado 
de forma compartilhada entre aquela 
cooperativa e o Governo do Estado e 
reafi rma que a autorização para cessão 
do espaço do Centro de Convenções 
deverá ser de competência do Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte, o que 
até o dia de hoje, no entanto, não foi 
ofi cializado”.

Por fi m, a Prefeitura do Natal diz 
que quer continuar contando com a 
cooperação do Governo do Estado na 
montagem do esquema de segurança da 
Fifa Fan Fest, a exemplo do que sempre 
ocorreu em eventos públicos ou privados 
realizados na cidade.

Durante a coletiva de imprensa, 
o prefeito Carlos Eduardo afi rmou 
que a escolha da Praia do Forte 
para sediar a Fan Fest também 
é uma forma de economizar 
dinheiro: um dos cortes de gastos 
tem relação com a terraplanagem 
do terreno, que já foi feita no 
começo do mês para o circuito de 
vôlei de praia do Banco do Brasil. 
Além disso, o terreno será cedido 
pelo Exército, proprietário da área 
próxima ao Forte dos Reis Magos.

Com relação às obras que 
estão sendo feitas na área, como 
a revitalização da orla, o prefeito 
afi rmou que tudo fi cará pronto a 

tempo do evento, que tem início 
previsto para o dia 12 de junho. As 
obras devem fi car prontas, segundo 
a Prefeitura, entre abril e maio. 

Os R$ 4 milhões investidos 
pela Prefeitura serão aplicados 
em um plano de mobilidade e 
de segurança, com contratação 
de efetivo privado e guardas 
municipais. Além disso, fi ca a 
cargo do município os gastos 
com transporte e hospedagem 
dos artistas nacionais. A previsão 
é que o evento receba, entre 12 
de junho e 13 de julho, 20 mil 
pessoas na orla da Praia do Forte.

“Achamos que a Fan Fest 

completa a festa da Copa do 
Mundo. A decisão do prefeito foi 
muito acertada. A festa é para 
quem não teve condições de 
ir ao jogo no estádio, por falta 
de ingressos ou de dinheiro, e 
vai assistir à partida no telão. 
O público quer ir à festa depois 
disso”, diz a secretária de 
Planejamento, Virgínia Ferreira. 

O Governo do Estado, por 
sua vez, vai fi car responsável 
pelo projeto básico, plano de 
segurança e de saúde/salvamento 
para a Fan Fest que, segundo a 
assessoria de comunicação da 
Governadoria, já foi realizado.

NATAL SEDIARÁ A Fan Fest. Sem 
mais discussões. Pelo menos 
assim foi anunciado pelo prefei-
to Carlos Eduardo Alves em co-
letiva de imprensa, na manhã 
de ontem. Com duração de 31 
dias, o evento será realizado na 
Praia do Forte, próximo à Pon-
te Newton Navarro, e reunirá 53 
atrações locais e seis nacionais. 

O custo inicial da Fan Fest, 
quando as discussões sobre o 
evento começaram, em meados 
de outubro de 2013, girava em 
torno de R$ 30 milhões. O inves-
timento, no entanto, foi reduzi-
do para R$ 4 milhões. De acordo 
com o prefeito, o valor inicial era 
um entrave para que o municí-
pio participasse do evento.  As-
sim como Recife, que anunciou 
recentemente a retirada da ci-
dade-sede da rota da Fan Fest, 
a capital potiguar também teve 
seus dias de desistência. 

“Tivemos mais de sete reu-
niões com a equipe da Fifa. Do 
jeito que estava não conseguirí-
amos fazer a festa. Então nego-
ciamos e conseguimos depu-
rar os gastos. Realmente assus-
tou no começo, não ia aconte-
cer”, afi rmou Carlos Eduardo. 
Ao contrário de Natal, a capi-
tal pernambucana resolveu 
economizar os R$ 20 milhões 
previstos para serem aplicados 
durante a Fan Fest e organizar 
uma programação própria, di-
vidida em polos. A Fifa preten-
de questionar a medida por 
meio de ação judicial.

Nas negociações com a fe-
deração de futebol entraram os 
custos com infraestrutura. Ini-
cialmente, a Fifa custearia as 
despesas com os artistas na-
cionais – o cachê é pago pela 
Globo, emissora que promo-
ve o festival no Brasil, enquan-
to que o translado dos artis-
tas fi ca por conta o município. 
Entretanto, foi feito um acor-
do para que a federação cedes-
se equipamentos que já utiliza 
para os shows em outras cida-
des, como palco, portal eletrô-
nico, muros e camarotes.

Como medida de conten-
ção de gastos, a Prefeitura tam-
bém está em busca de parce-
rias privadas, além de que reu-
tilizará estruturas que já exis-
tem no município. “Temos um 
palco montável, por exemplo, 
que pertence à Secretária de 
Educação”, comenta a secretá-
ria de Planejamento do muni-
cípio, Virgínia Ferreira. 

Segundo a economista, al-
gumas empresas que patroci-
nam o mundial também já se in-
teressaram em contribuir. Mas 
ela não cita nomes. “Temos uma 
empresa, por exemplo, que se 
dispôs a bancar o wifi  do evento, 
mas não podemos afi rmar nada 
porque ainda estamos em nego-
ciações”, pontua.

A Fifa Fan Fest aconteceria, 
inicialmente, na Praia do For-
te, mas a Prefeitura propôs a 
transferência do evento para o 
Centro de Convenções alegan-
do que a medida ajudaria a re-
duzir custos. Entretanto, o pe-
dido para cessão do espaço foi 
enviado ao Governo do Estado 
há quatro meses, sem que ne-
nhuma resposta fosse dada. 

“A negociação não se con-
cretizou e resolvemos assu-
mir”, resumiu Carlos Eduardo. 
Além disso, o centro possuía 
uma capacidade para receber 
apenas cinco mil pessoas, bem 
menos do que a Prefeitura pre-
tende reunir durante o evento: 
cerca de 20 mil pessoas.

O Governo do Estado reba-
teu a informação por meio de 
nota enviada à imprensa. De 
acordo com a nota, o governo 
autorizou a utilização das áreas 
do Centro de Convenções, mas 
o local só seria liberado para 
uso mediante vistoria e autori-
zação técnica do Comitê Orga-
nizador Local da Copa (COL) e 
da Fifa. O que não aconteceu, 
segundo a nota. 

“Dia 22 de janeiro, antes da 
inauguração da Arena das Du-
nas (...) representantes da FIFA/
COL reafi rmaram que o Cen-
tro de Convenções não seria 
adequado para a FFF (Fifa Fan 
Fest) por questões de seguran-
ça e técnica”, diz o documento.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FORTE
FAN FEST

/ COPA /  PREFEITURA 
CONFIRMA REALIZAÇÃO 
DO EVENTO A UM CUSTO 
DE R$ 4 MILHÕES COM 
59 ATRAÇÕES ARTÍSTICAS 

ESTRUTURA NÃO 
SERÁ PROBLEMA

NEGOCIAÇÃO 
DE ARTISTAS

NOTA DA 
PREFEITURA

 ▶ Olodum, Araketu, Margareth Menezes estão entre as atrações nacionais do evento que será realizado entre os dias... 

 ▶ ... 12 de junho e 13 de julho e que contará ainda com a cantora potiguar Marina Elali, Zé Ramalho e a Orquestra Spok

FOTOS: DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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RESSACA
/ ESTADUAL /  DEPOIS DA DERROTA NO 
CLÁSSICO QUE PRATICAMENTE O TIROU DO 
PÁREO DO 1º TURNO, ABC VAI A MOSSORÓ 
ENFRENTAR O BARAÚNAS EM JOGO ATRASADO

O ABC TEM apenas chances mate-
máticas de conquistar o título do 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar 2014 (segunda fase). Es-
tas chances se acabarão, todavia, 
no caso de um tropeço hoje con-
tra o Baraúnas fora de casa, jogo 
que deve determinar o futuro do 
Alvinegro na competição. 

Depois de ter ignorado a pri-
meira fase do certame, que va-
lia uma vaga na Copa do Brasil 
do ano que vem, o time de Ro-
berto Fernandes é hoje o 6º co-
locado da tabela de classifi cação 
com quatro pontos somados, seis 
a menos que os líderes Globo e 
Alecrim. 

Faltando apenas duas roda-
das para o término do turno, o Al-
vinegro só se mantém com chan-
ces porque tem um jogo atrasado 
válido ainda pela terceira rodada, 
contra o Baraúnas, que foi remar-
cado para hoje, às 19h50, no está-
dio Nogueirão, em Mossoró. 

O jogo não aconteceu na pri-
meira data marcada (26 de feve-
reiro) em virtude da interdição do 
Nogueirão faltando menos de 48 
horas para a partida. 

Agora o ABC precisa vencer 

para, chegando a sete pontos, fi -
car dependendo de duas vitórias 
e de uma combinação de resul-
tados que envolveriam derrotas 
de quatro times para chegar ao 
título. 

Vindo de derrota no clássi-
co contra o América e com a con-
fi ança do torcedor abalada, o Alvi-
negro encara o jogo de hoje como 
chave para defi nir seu futuro no 
certame estadual.

Para a missão de vencer o 
Leão do Oeste em seus domínios 
Roberto Fernandes poderá con-
tar com o retorno do volante So-
mália, que atua como ala esquer-
do e fez muita falta na derrota so-
frida no meio de semana na Arena 
das Dunas. 

Outra provável mudança em 
relação ao time que iniciou jo-
gando a partida contra o América 
pode ser a entrada do atacante Lú-

cio Curió como titular. 
Na rodada passada o jogador, 

uma das maiores apostas do clu-
be para o Estadual, entrou apenas 
no decorrer do segundo tempo e 
não teve muito o que acrescentar 
à equipe. 

Caso opte por novamente 
manter Curió no banco, Roberto 
Fernandes irá formar seu trio de 
atacantes com Gilmar, Beto e Lú-
cio Flávio. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nogueirão, em 
Mossoró-RN
Horário: 19h50
Arbitro: Emanoel Eduardo 
Marinho

ABC

Bruno Fuso; Patrick, Suéliton, 
Samuel e Somália; Daniel 
Paulista, Michel Schmöller e 
Júnior Xuxa; Gilmar, Beto e Lúcio 
Curió (Lúcio Flávio). 
Técnico: Roberto Fernandes

BARAÚNAS

Érico; Glaubinho, Pedrosa, Nildo e 
Renatinho Carioca; Batata, Lima, 
Da Silva e Vaninho; Kaká e Kattê.
Técnico: Isaías Rodrigues

NO INTERIOR
ABC E 
AMÉRICA 
TENTAM 
ENTRAR NA 
CAIXA

/ PATROCÍNIO /

EM COMITIVA CHEFIADA pelo 
deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, ABC e 
América deram ontem 
mais um passo na longa 
tentativa de conseguir 
um patrocínio da Caixa 
Econômica Federal. 

Representados 
por Rogério Marinho 
e Gustavo Carvalho, 
respectivamente, os 
coirmãos estiveram 
em Brasília para uma 
audiência com a direção 
nacional do banco 
para tentar a parceria e 
comemoraram o clima do 
encontro. 

“Muito proveitosa 
a audiência. Agora 
iremos seguir os trâmites 
burocráticos para análise 
fi nal do marketing da 
Caixa”, disse o presidente 
rubro através de seu perfi l 
no Twitter.

Antes de Brasília a 
comitiva esteve no Rio de 
Janeiro para uma reunião 
com a alta cúpula da 
CBF. Os clubes tentaram 
conseguir apoio para o 
centenário de ambos, 
em 2015, e angariar força 
política para a empreitada 
de conseguir o patrocínio 
da Caixa Econômica 
Federal. 

 ▶ Roberto Fernandes escalou Lúcio Curió no ataque

FÁBIO CORTEZ / NJ


